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Jóias do Pensamento

sua duvida... ÍD

Q U E M  SÃO OS G E N T IO S?

Pergunta: —  Na aula de doutrina evangélica, le­

vantou-se a questão, quem são os gentios? Havia con­

trovérsias. São os gentios do sangue de Israel? Pode­

ria o senhor ter a gentileza de nos informar?

Resposta: —  A definição da palavra gentio no 

“ Standard Dictionary ” é como segue: 1) Entre os ju­

deus, uma pessoa de raça ou fé não judaica, ou seja al­

guém que não seja judeu. 2) Entre os cristãos, aquòle 

que não é judeu nem cristão, como um pagão, ou idóla­

tra. 3) Entre os mórmons, alguém que não seja mórmon. 

4) Gramàticalmente: um substantivo, ou adjetivo deno­

tando raça ou procedência. 5) Membro de uma classe ou 

clã. Esta definição não nos elucida, em relação ao sig­

nificado da palavra, nem interpreta precisamente a dou­

trina da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias. Há muitas raças na terra, não pertencentes a igre­

ja, as quais os mórmons não classificam de gentios. Os 

polinésios, os índios americanos, os judeus, os árabes 

e outras raças de origem semítica, que traçam sua ge- 

neologia até Abraão, não são gentios no sentido exato 

da palavra. Os negros africanos, de acôrdo com os en­

sinamentos dos mórmons também não são gentios. ^ n_ 
contramos a palavra pela primeira vez em Gênesis 10:5, 

referindo-se aos filhos de Jafet, filho de Noé que en­

contra-se como a seguir: “ Por êstes foram repartidas 

as ilhas das nações nas suas terras, cada qual segundo 

a sua língua, segundo as suas famílias, entre as suas na­
ções Os historiadores Dr. Adam Clark e Dr. Thomas 

Scott, em seus extensivos comentários, referem-se ao po­

vo que se estabeleceu na Europa, Ásia Menor, Ingla­

terra, Estados Unidos e Canadá como sendo gentios. 

A palavra perdeu quase que completamente seu sentido 

original. Não era usada com sentido pejorativo ou ridí­

culo nos tempos bíblicos, mas referia-se a certos povos 

que não descendiam de Abraão. Contudo nas bênçãos 

que Deus deu a Abraão, Êle estendeu favores até aos 

gentios: “ E farei de ti uma grande nação, e te abençoa­

rei sobremaneira e te farei teu nome grande entre tôdas

(continua na página 160)

XO TA  1)0 ED ITO R A correspondência de a “  S U A  D Ü V 1DA ” , é 
atendida dentro das possibilidades desta página. Por êsse motivo, apenas uma 
pequena percentagem das perguntas enviadas são respondidas. Quando vo­
cê leitor, escrever, é favor mencionar seu nome e endereço, para eventual 
resposta.

L E l '1 ED G A R  YO U K G

Destino Imortal do 

Homem

“  X a q u e le  l iv r o ,  o h om em  é e le v a ­
d o , ao sen a lto  d estin o  : O h om em  é 
d iv in o . í '  a im agem  d e  D eus. P Je  tem  
g ra ç a  e p o d e r  esp ir itu a l ilim itá v e is  ” .

Legado com as vozes dos servos 
do Senhor nesta conferência, o fun­
damento a ser estabelecido nos o r a ­
ções do gênero lnimano para a volta 
do mundo a Deus é o fato, de (|uc o 
Evangelho de Jesus Cristo não é um 
sistema- de pensamento mas uma ver­
dadeira revelação de Deus. Deus faz 
de um homem o canal de comunica­
ção aos outros homens. P.ste canal 
nunca está fechado.

Três coisas tem os servos de Deus 
frizado neste dia: o apelo imortal a 
fortaleza e fé; o voltar a Deus pelo 
arrependimento, é o hatismo santo por 
imer°ão em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.

" . . .  Ide por todo o mundo, (disse 
nosso Redentor) pregai o Evangelho 
a tõda a criatura”. (Marcos 16 :15).

A um século atrás, o personagem 
mais glorioso da história, deu-nos com 
outras escrituras, as Doutrinas e Con­
vênio:.

Naquele livro, o homem, é eleva­
do ao seu alto destino: O homem é 
divino. É a imagem dj Deus. Hlc 
tem graça e poder espiritual ilimita­
dos. Nisto, esta a idéia magistral do 
profeta Joseph Smith. O parentesco 
da alma com Deus. Sua vida- era pe­
sarosa, mas êle nutriu, através de to­
dos os perigos, as verdades (|ue Deus 
lhe revelara, e finalmente saiu triun­
fante quando deixou para nós estas 
palavras imortais.

“ E agora, lembra-te das palavras 
daquele que é a vida, e a luz do mun­
do, teu Redentor, teu Senhor e teu 
Deus ", (D . & C. 10 :70) .

Seus ensinamentos nos conduzcm 
ao reino do contentamento, como tes- 
temunhastes aqui hoje.
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A IG R E JA  NO M U N D O  (NOTICIAS) 

• Canadenses Dom inam o Sul da África Mow

bray ( . 1’ ., Sul da África Com a desobrigação dos Éldc- 

res E. R. Peterson c R. R . Olson, ambos dc Efraim, Utab. 

o corpo dc missionários 11a Missão do Sul da Africa é agora 

unicamente composto de missionários Cr.nadcnscs.

Os dois filderes Americanos partiram para seus lares, em 

19 de abril de 1957, a bordo do “ SS lidinburgh Castle ”, após 

as palavras de despedida pronunciadas pelo Presidente e Sra. 

Glen G. Fislier, dando-lhes o “ bota-fora ” 110 pórto.

O trabalbo é agora feito por um grupo de 65 Canadenses 

e um Sul-Africano, sob a direção do Presidente Fisher, que 

também é 11111 Canadense, lista é, provavelmente, a primeira 

missão da Igreja a ser operada completamçnte só por memhros 

da comunidade Britânica.

\ situação é um resultado da recusa feita pelo governo 

Sul-Africano em permitir vistos aos missionários estrangeiros, 

de qualquer denominação religiosa. Canadenses, como membros 

da comunidade Britânica, são permitidos a entrar.

A missão encontrou-se numa situação semelhante por oca­

sião da Guerra Coreana, e durante 11111 pequeno período de tem­
po. naqueles anos, os Élderes Canadenses foram maiores em 

número do que os filderes Americanos.

A presente fôrça missionária, representa a maior parte das 

Wards e Ramos nas quatro Estacas Canadenses, e alguns são 

das missões Canadenses. Há duas missionárias 110 grupo.

“ O progressó da Igreja na Africa do Sul é impressionan­

te. Durante o úHimo ano, três capelas foram terminadas e es­

tão aguardando a dedicação. Todos os ramos da missão, excep- 

to três, estão sob a direção do Sacerdócio local. Trabalho de 

contacto tem também continuado com progresso favorável ”, de 

acordo com o Presidente Fisher.

• A Igreja Reconhecida Oficialmente pela Re­

pública Em Berlin. Alemanha, foi publicado o recente 

manual oficial, “ Deutschlandfibel ”, alistando a Igreja de Je­

sus Cristo dos Santos dos Últimos Dias como uma das Igrejas 

reconhecidas oficialmente pela República Germânica'. Esta é a 

primeira vez que a Igreja é incluída neste alistamento, de acôrdo 
com Elder Max Zimmer do Corpo de Intérpretes do Escritório 

da Igreja, o qual acaba de receber uma cópia do novo manual 

publicado.

O livro, sub-intitulado, “Um Guia para a Bundersrepublik”, 

contém um relatório compreensível e uni sumário das atuais 

atividades políticas, econômicas e culturais da nação.

(continua na págin.x 164)
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SC
FÔRÇA ATRAVÉS

5 DA FÉ
U pelo I'residente Asael T. Sorensen

jp.OI a fé no Deus vivente que levou o jo­

vem Joseph Smith Jr., a invocá-Lo pa­

ra a resposta de sua complexa pergunta: 

“ Qual Igreja, entre tantas no mundo, po­

derá ser a única verdadeira Igreja de 

Deus ” ? Através de sua fé, Joseph Smith 

recebeu uma gloriosa visão, que seguida 

de muitas outras resultou finalmente na 

completa restauração do Evangelho de Je­

sus Cristo e o novo restabelecimento de 

Sua verdadeira e divina Igreja. Êste foi o 

“ trabalho maravilhoso e milagroso ” que 

o Senhor prometeu pela bôca de Santos 

profetas à terra.

Pelo princípio de fé, o profeta Joseph 

Smith foi capaz de traduzir os caracteres 

das Placas de Ouro, isto é o Livro de Mór- 

mon, que permanece como um outro teste­

munho, que Jesus é o Cristo, o Redentor 

do mundo, e que a Igreja dos Santos dos 

Últimos Dias é a Igreja divina apontada 

por Êle. Entre muitas profecias milagro­

sas dadas pelo profeta Joseph Smith, per­

manece uma que foi cumprida ao pé da 

letra, a qual êle gravou em seu diário. 

“ Profetizei que os Santos continuarim a 

sofrer muitas aflições e seriam dirigidos 

para as Montanhas Rochosas, muitos 

apostatariam, outros seriam mortos por 

nossos perseguidores ou perderiam suas 

vidas em conseqüência de doenças e mui­

tos dêles viveriam para assistir o estabe­

lecimento e construção de cidades e ver os 

Santos se tornarem um povo no meio das 

Montanhas Rochosas.

A história provou que esta profecia era

verdadeira. Os Santos foram expulsos, 

perseguidos, alguns martirizados, alguns 

morreram vítimas de moléstias, esfomea­

dos e como o profeta disse “ muitos dêles 

viveriam para assistir o estabelecimento e 

construção de cidades e ver os Santos se 

tornarem um povo no meio das Monta­

nhas Rochosas" Alguém visitando hoje, 

a grande cidade dos Santos dos Últimos 

Dias no Vale do Lago Salgado, imediata­

mente diria que os mórmons são um gran­

de povo neste cume das montanhas. Bri- 

gham Young, sucessor de Joseph Smith 

como presidente da Igreja, conduziu os 

Santos às Montanhas Rochosas e após en­

trarem no estéril deserto do Grande Lago 

Salgado enviou pequenos grupos de San­

tos às áreas vizinhas para colonizá-las e 

construírem cidades. Pelo seu comando de 

fé ativa, houve mais de quinhentas cida­

des fundadas, dois templos, diversos co­

légios e escolas, fábricas, indústrias e agri­

culturas foram desenvolvidas. Hoje, as 

muitas belas cidades no Oeste dos E . E. 

U . U . se apresentam como testemunhas à 

inspiração do profeta Joseph Smith e 

aquêles presidentes e profetas que o suce­

deram para evidenciar o grande trabalho 

do Senhor, todos testemunhando a divin­

dade dêste grande trabalho nos Últimos 

Dias. Sinceramente, o Senhor tem falado 

novamente dos céus e precisamos somen­

te exercitar nossa fé e seguirmos as pala­

vras e conselhos de nossos líderes para re­

cebermos maiores bênçãos, paz e felicida­

de.
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A R Q U E O L O G I A  
E O L I V R O  D E  

M 0  R M O N
por Dr. Milton R. Himter

do P rim eiro  C onselho dos Setenta

Texas que o clima1, alimento, e outras 

circunstâncias eram altamente favo­

ráveis para suas existências. O antigo 

grande número dc liqitidae (cavalo) 

na América, sua completa extinção e 

sua' perfeita aclimatação quando re- 

introduzidos pelos homens formam 

curiosos mas ainda insoluvonados 

problemas 11a distribuição geográfi­

ca.

O Museu Americano de História 

Xatural em Xova Iorque tem devota­

do consideradas atenções na busca de 

cavalos remanescentes da América 

primitiva e tem feito, extensiva bus­

ca naquele campo. Os estudos dos 

cientistas relacionados a esta institui­

ção têm demonstrado que os cavalos 

na América primitiva “ ...variam 

grandemente no tamanho, de fato, 

ainda mais que o pequenino Shetland 

e o gigante Glyde ” (") . Num folhe­

to publicado em 1903, sòbre o cavalo, 

sob o título “ Fo.seis Remanescentes 

da Idade do Homem ”, é feita a se­

guinte declaração:
(con tinua  na página seguinte)

(-1 ) Robert Moorman Denhardt, The 
Morse of tlie American (Norman, ( )kln- 
lioma, 1047), p. 5-

(-2) Flower e Lydekker, Mammals 

(Londres i8q i) .

A semelhança tf um cavalo c homem no antigo Templo das P laca  \ ( hichcn 
Itz á . Yucatan, .\fc.vico.

—  VI —

CAVALOS NA ANTIGA 

AMÉRICA

(Continuação do número anterior)

*• O  OM EXTE os fósseis dos ca-

• ••*-' valos originais (pie viviam 

a(|ui 110 Hemisfério ocidental ficaram, 

quando Colombo reintroduziu as 111011- 

tarias puro sangue a(|ui 110 Novo 

Mundo em 1493. . .  De qualquer for­

ma quando os espanhóis chegara 1 

acpii não havia cavalos (=1) .

Xos trabalhos publicados em 1891 

de Flower e Lydekber nos Mammals, 

encontramos a seguinte declaração:

Fósseis de cavalos são encontr;.'- 

dos em grande número nos depósi­

tos da mais recente era geológica em 

quasi tôda a América, desde a Baía 

de Exchscholtz do norte até Patagô­

nia, 110 sul. Naquele continente, con­

tudo tornaram-se extinguidos, e ne­

nhum cavalo selvagem 011 domestica­

do existiu alí 110 tempo da conquista 

Espanhola, o que é mais extraordi­

nário que. quando introduzidos da 

Europa, cavalos que corriam selvagc- 

mente, provaram por suas rápida 

multiplicações nos plainos do sul c

Templo das Placas, c<>m uma seta ind icando a semelhança do cavalo acima, 
esculpida na parede.
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(continuaçãii da página anterior)

“ Na recente parte do Período 

Quartenário, especimes selvagens de 

cavalos foram encontrados em todo 

continente com excepção da Austrá­

lia. Remanescentes dêstes verdadeiros 

cavalos nativos têm sido encontrados 

enterrados na camada desta idade em 

tódas as partes dos E.E. U.U., Alas- 

ka, México, Equador, Brasil e Ar­

gentina, assim como na Europa, Asia 

e África. Todos êstes cavalos se pa­

reciam muito com os especimes viveu 

tes e a maioria dêles é incluída na 

espécie liqitus . . .

Todos estas espécies de cavalos 

tornaram-se extintos na América do 

Sul e Norte. Porque não .-abe­

mos... (-3).

Um esqueleto completo de um ca­

valo foi encontrado no norte de Te­

xas em 1899 por uma expedição de 

cientistas enviada pelo Museu Ame­

ricano de História Natural. Inúme­

ros especimes têm sido encontrados 

em várias partes dos Estados Unidos, 

especialmente em Nebraska, Oregon, 

Flórida, Texas, Arizona, Kansas, e 

Louisiana. O que citamos abaixo a se­

guir, foi tirado de uma publicação 

oficial de Los Angeles relacionando a 

existência de cavalos na América na 

era primitiva como evidenciado pelos 

achados nos depósitos do Rancho La 

Brea:

A presença de manadas na proxi­

midade dos depósitos de petróleo du­

rante o período de acumulação é cla­

ramente testificado por inúmeros re­

manescentes dêstes mamíferos encon­

trados 110 Rancho La Brea. Ainda, 

que muitos individuais são registra­

dos 11a coleção, todos êles pertencem 

a lima única espécie, o extinto ca­

valo ocidental (Equus ocidentalias 

Leidy). No estado de evolução e 11a 

geral estrutura do corpo êste tipo se 

assemelha muito ao cavalo moderno, 

contudo diferenciando cm alguns de­

talhes específicos. Tendo a média de 

cêrca de 14-1/2 liands (11111 metro e 

quarenta e sete centímetros), êste 

animal era a altura de 11111 moderno 

cavalo Árabe. Era entretanto dum;, 

constituição física mais forte.

Êstes cavalos assim como seus 

descendentes viventes, eram de 11111 de­

do só. Membros e corpo são suporta-

(2a) Pack, op. cit., p. 246.

dos pelo alongado do terceiro dedo, 

enquanto ossos lascados e delgados 

representam os elementos os quais du­

rante a história primitiva do grupo de 

cavalos foram mais desenvolvidos e 

formaram-se os segundos e quartos 

dedos. As espécies de casco 110 Ran­

cho La Brea são distintamente meno­

res e mais delgados do que 110 tipo 

maior de cavalos existentes. Novamen­

te a êste respeito, uma grande seme­

lhança é verificada entre os burros e 

zebras.

Os espécies liquus ocidentales têm 

sido conhecidos daí em diante com 

dentes isolados, e fragmentos do crâ­

nio são colhidos nos depósitos 1’leis- 

tocene em Tuolumne e 110 Lago Bue- 

11a Vista região de Kern County. Pro­

cedendo identificações nesta forma 11a 

base dos remanescentes completos 110 

Rancho La Brea, liquus ocidentales, 

têm sido registrados de diversos ou­

tros lugares Plcistocênicas 11a Cali­

fórnia. É agora conhecido pelos espe- 

cimes encontrados nos depósitos de 

petróleo McKittirick.

listes cavalos eram entre os tipos 

mamíferos ungulados mais comuns 110 

continente da América do Norte du­

rante o tempo Pleistocênico e diver­

sos especimes distintos têm sido des­

critos de fósseis remanescentes. A 

abundante distribuição de cavalos 11a 

América do Norte faz o aparente de­

saparecimento do grupo nesta região 

antes do advento do homem branco, 

um traço adicional e inconium da -ua 

longa e aventuroza existência ('*) .

Denhardt opinou que nos tempos 

primitivos o cavalo poderia ter tido 

sua origem na América. A citá-lo:

Parece certo que a América apa­

rentemente favorecida pela natureza 

a prover uma liaMktção ideal para o 

cavalo, poderia ser a nascente do eqir- 

110 existente (2j) .

Durante as longas idades o cavalo 

primitivo era extremamente abundan­

te e pelo menos quatro imigrações 

foram feitas do mundo novo ao ve­

lho. Dessas imigrações somente o úl­

timo vivera. Nas Américas a raça ori-

(-4) W . J>. Matthew, “  Supplement to 
American Museum Journal ”  (Xew York', 
Ja n . igo.i).

(2j) Chester Stock, Rancho La Brea, 
A Rccord o f Plestocene L ife  in Califórnia
(I-• A• ) !>•

ginal desapareceu completamente. No 

continente ocidental, de Manitoba à 

Patagônia o cavalo desapareceu.

Com o advento dos conquistadores 

Espanhóis o cavalo americano, depois 

de ter andado pelo mundo inteiro vol­

tava novamente onde foi a sua pri­

meira habitação, e ao seu lugar certo 

na história do hemisfério. Então via­

jando sempre para o Oeste rodando 

o globo, o cavalo tinha voltado às pla­

nícies da América. Uma extraordiná­

ria odisséia americana (M).

Então as afirmações feitas pelo 

Livro de Mórmon a respeito dos ca- 

v..los 11a América são apoiados pelos 

numerosos fosseis dos cavalos (pie fo­

ram obtidos não somente dos depó­

sitos naturais de petróleo 110 sul da 

Califórnia, mas também dos lugares 

numerosos em tôda as Américas. K 

ainda muitos escritores tem apresen­

tado ao público uma vasta quantidade 

de informações a respeito da existên­

cia de cavalos 110 hemisfério ocidental 

em tempos antigos.

Num estudo recente ( 1951) sôbre 

a história do cavalo, George Gaylord 

Simpson deu a opinião usualmente 

apresentada1 pelos escritores de nossos 

dias. Por exemplo, êle escreveu:

A extinção total dos cavalos nas 

Américas do Norte e do S u l... é um 

dos mais misteriosos episódios da his­

tória zoológica. Não há dúvida fôbre 

o fato mas a razão por que aconteceu 

é muito duvidosa (21) .

Doutor Alfred S. Romer discutin­

do as várias descobertas dos geólogos 

sôbre os cavalos 110 Sudeste dos lis­

tados Unidos concluiu: Há a grande 

evidência de que não Só cavalos mas 

também dois geuêros de camelos, ama- 

muti, preguiça e Nothrotherium, dois 

gêneros extintos de antílope, e o gi­

gante gato “ Felix Antrox ”, existiam 

110 Sudeste dos Estados Unidos nos 

tempos pós-Pleistocênicos relativa­

mente modernos. Êste imediatamente 

sugere a comparação com Fauna La 

Brea do qual estas formas são exem­

plos típicos (2") .

Doutor Frederick T. Pack afirmou 

{continua na página 156)

(2C) Denhardt, op. cit. p. 5.
(2T) Ibid., p. o.
(2S) líeorpe Simpson, “  História do 

Cavalo no Mundo M oderno”  (N. Y  .19 5 1) 
p . m 8.
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P R E S I D E N T E  J O S E P H  f l E I . P I N C  S M I TH .

AS REGRAS DA FÉ
0  AUTOR

T)l\ ES IDEXTE Joseph Fielding 

* Smith do Conselho dos Doze é 

a personificação do saber espiritual. 

Poucos homens na historia da Igreja 

Restaurada têm tanto conhecimento 

das escrituras e doutrinas da Igreja 

como cie.

Em 19 de julho dc 1876, nasceu 

Joseph Fielding Smith em Salt Lake 

City,, filho de Júlia Lamhson Smith 

e Joseph Fielding Smith que era o 

sexto Presidente da Igreja e filho do 

martirizado Hyrum Smith. Elder 

Smith familiarizou-se com os servi­

ços do campo na sua juventude e era 

um intusiasta jogador de basehall. 

Tendo completado sua instrução na 

velha L .D .S . University cm Salt 

Lake City.

Em 1899 cumpriu sua missão na

Inglaterra de onde voltou em 1901. 

quando começou a trabalhar nos es­

critórios de História da Igreja. De­

pois de cinco anos Elder Smith foi 

nomeado Assistente de Historiador e 

mais tarde Historiador. Suas ativida*- 

des se dividiam entre as organizações 

da Escola Dominical e A.M.M., ser­

vindo também no alto Con-elho da 

Estaca de Salt Lake. Foi também 

membro do Deseret Sunday School 

General Roard, de 1927. Desde 1910 

Elder Smith é membro do Conselho 

dos Doze.

Seu casamento com Louise E. 

Shurtliff foi abençoado com o nasci­

mento de duas filhas, quando ficou 

viuvo. Mais quatro filhas e cinco fi­

lhos nasceram de seu segundo casa­

mento com Ethel G. Reinolds que fa­

leceu em 1937, tendo se casado pela

terceira vez com Jessie Evans, cuja 

voz enche de prazer a tcxlos os que 

gostam de boa música dentro da Igre­

ja.
Elder Smith é membro das dire­

torias de duas grandes firmas bem 

como de duas Câmaras educacionais. 

Há vários anos é Presidente da So­

ciedade de Genealogia. Já escreveu 

u >ve livros, sendo o último MAX- 

II IS O R 1GIN  AND DEST 1XY, 

fora muitos panfletos e artigos de 

fundo religiosos para revistas.

Um justo símbolo de reconheci­

mento foi ofertado a Elder Smith em 

1951, quando lhe foi conferido, pela 

1’righam Young University o grau de 

Doutor Honoris-Q.usa, grau mereci­

do ofertado a um homem de coração 

bom e profundo amor i>elas coisas di­

vinas.

7. REGRA DE FÉ
“XÓS CREMOS XO  DOM DAS 

LÍXGUAS, PROFECIAS, REVE­

LAÇÕES, V ISÕES, CURAS, IX- 

T ERPRET AÇÕES I)AS LÍXGUAS 

ETC.".

Dos escritos dos profetas contidos 

tanto no Velho como no Xovo Tes­

tamento, descobrimos que os dons e 

bênçãos, como nós os temos no Séti­

mo Artigo de Fé, foram praticados e 

recebidos desde os dias de Adão até 

os dias em que nosso Senhor chamou 

seus apóstolos e comissionou-os a ir 

por todo o mundo proclamando o 

Evangelho eterno. Quando Jesus man­

dou seus doze apóstolos na sua pri­

meira jornada missionária, lhes dis­

se : “ Curem os doentes, limpem os 

leprosos, levantem os mortos, expul­

sem demônios: de graça recebemos, 

de graça devemos dar”. (Mateus 10 : 

8, veja também Lucas 9 :1-6 ) .

Em nenhuma ocasião foi dito por 

divino pronunciamento que êsses dons 

e bênçãos tenham sido retirados; e 

que desde o tempo em que os livros 

foram compilados na Bíblia, até ago­

ra e para sempre não haveria de ha­

ver mais manifestações de poder divi­

no e que o povo dependia somente da 

liíblia para divina inspiração.

Isto não foi até depois da passa­

gem dos apóstolos, quando a doutrina 

tornou-se conhecida, que tôdas as pro­

fecias, revelações, visões e manifes- 

(continua na página r5q)
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Algumas vcacs Je d  cavalgou ao lado dc S ta n d a g e.. .

Grande Aventura e a Conversão 
de um Jovem

pelo Presidente S. Dilworth Young,
do P rim e iro  Conselho dos Setenta

V II PARTE 
R E SU M O :

Jed Colby, seqüestrado em Londres e levado às terras de Galveston, 

República de Texas, após o sen navio naufragar numa tempestade. Lá 

encontra-se com um grupo de exploradores que o conduz até Sta. Pé. Pm 

Sta. Pé encontra membros do Batalhão Mórmon, e decide-se continuar 

com êles. Jed tem visto alguns princípios do Pvangelho em evidência. O 

recrutamento do Batalhão se encerra, e Jed foi convidado para prosse­

guir com seus amigos até as Montanhas Rochosas. . .

T ) ENSANDO em seu lar, sua mãe e seus irmãos, a saudade se apossou 

de Jed. Porque não ir a São Francisco tomar um navio e ir para 

casa? Êle pensava sôbre êste adorável acontecimento. Podia ver a ex­

pressão de ansiedade no rosto de sua mãe transformar-se em alegria, com 

a sua: entrada na casa. Possivelrrfente, ela já o dava por morto. Êle a 

surprenderia. Então lembrou-se de suas últimas dificuldades com navios. 

Estas eram bastante recentes, e não imaginava aquêle método de transpor­

te para chegar em casa.

De certo modo, aqui estavam os seus amigos, Standage, Cox e ou­

tros membros do Batalhão — com os quais trabalhou, dormiu e comeu. 

Cada homem, tratando-o bem e com respeito. Ficaria com Standage! 

Standage havia lhe oferecido provisões e um cavalo. Iria até as monta­

nhas Rochosas para ver como eram os Mórmons!

Procurou Standage. “ Já me decidi ", disse êle. “ Irei com você e fa­

rei o possível para ajudá-los ".

“ Você pode ser de grande ajuda 

para nós, e ficaremos bastante con­

tentes tê-lo conosco. Temos que pro­

videnciar a obtenção de provisões e 

alimentos, assim como uma boa arma 

para você se proteger” .

As duas semanas que se seguiram 

foram cheias de atividades para Jed. 

sob as instruções de Standage, prepa- 

rando-sc para empreender a viajem.

Numa manhã de primavera, com 

os pássaros cantando alegremente, 

Standage deu ordem para a partida. 

\ pequena caravana iniciou sua mar­

cha através do vale, para o norte.

\lgumas vôzes Jed cavalgou ao 

lado de Standage. Outras vêzes com 

Cox para auxiliá-los a manter os ani­

mais reunidos Todo o tempo sentia- 

se feliz, porque havia liberdade na­

quela viajem. Noite e clia orações 

eram feitas.

Jed viajava luxuosamente. Quan­

do se uniu ao Batalhão em Sta. Fé, 

a maior parte da viajem era empur­

rando as carroças dc areia, poeira e 

barro. Agora cavalgava sôbre um ca­

valo. que temporàriamente era seu. 

não havendo nenhuma carroça prvra 

puchar. Êle pensava na diferença en­

tre êstes homens e os outros. Havia 

visto êstes orando, quando levantan­

do acampamento, pedindo auxilio a 

um Ser, o qual sentiam bem perto 

dêles. Ksporeou seu cavalo, alcançou 

Standage e precipitadamente iniciou 

uma conversação.

“ Standage, porque são vocês cha­

mados Mórmons ” ?

“ Bem, corretamente ", disse S‘an- 

dage “ nosso nome não é mórmon. 

Nosso verdadeiro nome é Igreja de 

Te-us Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias. E porque somos chamados Mor- 

móns? Eu coutei a você, há algum 

tempo atrás, que Joseph Smith viu 

numa visão um anjo cujo nome dis­

se ser Moroni. P.le disse ainda que ha­

via vivido no Continente Americano 

e que era o suBtentador ou historiador 

de uma imensa nação que havia co­

nhecido Cristo, e que seu pai havia 

e'frito a história dêsse povo. \pós 

um período de preparação, que durou 

4 anos, Joseph Smith recebeu as pla­

cas do anjo e um instrumento para 

ajudá-lo a traduzi-las, chamado Urim 

e Thutnim, usado antigamente para 

(continua na página if>i)
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CAMINHAMOS

PELA

FÉ

for o r s o x  r. iv n v r x n  v,
M em bro do Conselho dos J h>se — 1906-19.31

Interpre tação csculturada do rapas “ Joseph Sm ith  cui Ora 
ção ”, pelo escultor A vard  Fairbanks.

T )ORQ U K  viste -mc Tome, cres­

te; bemaventurados os que não 

viram e creram” . (João 2 0 :29 ). 

Assim disse o Salvador a Tomé um 

dos doze escolhidos.

Porque, é maior a bênção quando 

se acredita sem ver? Não será por­

que é através da prática ou exercí­

cio da fé 110 meio das vicissitudes hu­

manas, que adquirimos progresso es­

piritual? E não estamos aqui neste 

mundo com êste propósito? Não é es­

ta a condição básica de nossa existên­

cia mortal ? Em nossa vida anterior 

caminhávamos guiados por nossa vi­

são. É nos exigido nesta vida que an­

demos pela fé : o mais difícil caminho 

de se seguir. Por termos guardado 

nosso “ primeiro estado ” nos foi da­

do êsse corpo com oportunidades de 

progresso; e por guardarmos êst' 

nosso segundo estado, teremos um au­

mento de glória sôbre nossas cabeças 

para todo o sempre. Essa é a promes­

sa de Deus para conosco.

Se Éle nos tivesse dado prematu­

ramente a1 plenitude do conhecimento, 

teria colocado um fim ao nosso de­

senvolvimento espiritual, pois o co­

nhecimento abafa nossa fé e tira a 

oportunidade de exercitá-la.

Além disso, nosso Pai celestial, na

Sua sabedoria, fala semente com cer­

tas pessoas, Seus oráculos, Suas tes­

temunhas especiais, e aparece a êstes 

quando julgar necessário, e êles sa­

bem que () viram. Mas da grande 

massa de humanidade, é esperado a 

crença nos seus testemunhos, daque­

les que o viram porque ;.’ssim é me­

lhor. Algum dia, o conhecimento dc 

Deus cobrirá a terra e todos os ho­

mens () conhecerão, desde o menor 

ao maior. Saberemos o que sabia- 

mos antes, e adicionaremos tudo que 

aprendemos agora. Não começamos 

a conhecer com o corpo, o (pie já co- 

nheciamos antes de possuirmos êste 

corpo. Não somos tão nobres e bons 

nêsse corpo, como fomos 110 espirito, 

e não poderemos ser bons. antes d" 

subjugá-lo e controlá-lo.

Somos incomodados e oprimidos 

pelo pêso dêste barro e quando a mor­

te vier, será uma feliz libertação.

Mas não vamos morrer. Somos 

seres imortais. Vivíamos antes de vir 

a êste mundo, e viveremos ao deixá- 

lo. O que designamos como morte, 

não é digno de tal nome. Não há mor­

te para os justos. Cristo morreu para 

destruir a morte. A mudança que cha­

mamos morte, é simplesmente a se­

paração temporária de nosso corpo e

nosso espirito: e enquanto o corpo 

volta para a mãe terra, o espírito vol­

ta a Deus que o deu, e entra 110 Pa­

raíso, o lugar dos espíritos proceden­

tes da terra. Lá permanecem a espera 

da ressurreição. Sim, o dia virá em 

que 0 espírito e o corpo se reunirão, 

para não serem m:.:s sugeitos à con­

dição mortal e a alma herdará a vida 

eterna, a plenitude da alegria. Tais 

são as esperanças e promessas do 

Evangelho.

Nenhum de nossos falecidos entes 

queridos estão realmente mortos. 

Apenas êles se foram antes. Isto en­

tão conhecido como morte, quando 

bem compreendido, é um simples re­

gresso ao lar. Há uma lei universal 

exigindo a volta de tôdas as coisas 

aos seus respectivos lugares. É a lei 

da restituição, citada pelos anLigos 

santos profetas desde o início do mun­

do. Essa lição sublime é ensinada não 

somente nas escrituras, mas também 

110 livro da natureza. As gotas da 

chuva, 110 momento em que tocam a 

grama, iniciam sua volta ao oceano 

011 evaporam-se c sobem até as nu­

vens de onde cairam. Das profunde­

zas da grande massa oceânica, são 

transportadas as águas e derramadas 

(continua  na página  16^)
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BA U RU

Rosa Kami Mura

TV /TEU testemunho foi ganho atra­

i r  A vés dos bons exemplos dos mis­

sionários. Não levou muito tempo pa­

ra' mim notar as virtudes que êles pos- 

suiam. E também percebi e com gran­

de interesse da minha parte, que to­

dos demonstravam possuir bons co­

nhecimentos referentes às doutrinas 

pregadas pela igreja.

Interessante salientar que êsses jo­

vens missionários jamais esqueciam- 

se que eram membros da Igreja de 

Jesus Cristo.

Po.-suiam um padrão de vida, que 

conscienciosamente observavam nas 

atitudes religiosas, na vida social, etc.

Jamais se sentiram acanhados de 

proclamar a doutrina restaurada. A.o 

contrário, sentiam-se orgulhosos dc 

dela participarem.

Assim 110 mês de Janeiro de 1955 

fui convidada a assistir uma aula de 

inglês. Lá chegando fui recebida ama­

velmente pelo Elder Scott Fisher e 

seu companheiro, Elder Robert K . 

Marshall.

Pelos seus modos atenciosos em 

palestra comigo, cativou-me tê>da sim­

patia. Dêsse dia em diante comecei a 

freqüentar assiduamente as aulas de 

inglês.

Certo dia convidaram-me para que 

assistisse as reuniões da A .M .M . 

realizadas após as aulas de inglês.

A principio senti-me um tanto re­

lutante em aceitar aquele convite, pois 

as coisas eu ouvira falar a respeito da 

religião dêles eram pouco agradá­

veis.

Finalmente para investigar a reli­

gião aceitei o convite. Como eu nun­

ca tivesse estudado sêibre as diferen­

tes igrejas e apenas conhecia um pou­

co da história da Igreja Católica isso 

me levou a crer que o catolicismo se­

ria a verdadeira Igreja existeme des­

de o principio da humanidade.

Por essa razão as primeiras li­

ções ministradas pelo Elder Fisher 

deixou-me confusa c difícil de sc 

acreditar a respeito da natureza de 

Deus e também sôbre a Trindade.

Porém o Elder esclareceu-me tó- 

da minha dúvida pois muitas passa­

gens que não eram fáceis dc concor­

dar entre si. Com as poucas aulas re­

cebidas pelo Elder Fisher me fêz crer 

sôbre os seus ensinamentos.

Logo reconheci que me achava mal 

informada em relação aos mórmons 

e portanto propuz-me a descobrir a 

verdade. Elder Fisher fôra transferi­

do mas eu não possuia mais o de?ejo 

de extender meu conhecimento.

É grande a fôrça divina através da 

fé, pois na semana seguinte quando 

estávanios reunidos como de costume 

para iniciar a Sociedade de Socorro 

quando o novo Elder Ralpli J. I!. 

Hansen vinha chegando.

E nós ao avistá-lo, pedimos para 

que regesse a música. Êle prontamen­

te deixou as malas e ainda com a rou­

pa empocirada da viagem veio nos 

ajudar a cantar.

Ao meu primeiro contacto com 

êste Elder simpatizei-me pelos seus 

modos ao conversar porque possuia 

tal espírito de harmonia, irmandade 

paz e alegria que eu senti-me naquele 

momento que r cebia uma inspiração 

e uma fé viva que êsse discípulo de 

Cristo poderia me ensinar o Evange­

lho, continuando as lições deixadas 

iniciadas pelo outro Elder.

Após a minha primeira visita, ra­

ramente faltei a qualquer reunião da 

A .M .M .. Escola Dominical, ou culto 

sacramental. Tomei parte nas aulas de 

religião oferecida pelos missionários 

e jamais deixei de sentir-me maravi­

lhada ante às belezas do Evangelho 

que a mim revelaram.

Passaram-se muitos meses, pude 

passar pela porta estreita que conduz 

à vida eterna, auxiliada pelos Élderes 

Ralph J. B. Hansen e Lynn \\ liite 

no dia 3 de outubro de 1955 na pre­

sença de (21) vinte e um Élderes e 

numerosos irmãos de vários Ramos-

Pertencendo a essa irmandade te­

nho a plena certeza que estou seguin­

do o caminho certo que conduz à Fe­

licidade e à exaltação no Reino.

Agradeço à êstes Élderes pelo seu 

grande apostolado feito para mim e 

aos outros que trabalham aqui.

Êsses discípulos de Cristo são os 

que inspiram em mim a fé, a confian­

ça e contribuem com o seu sacrifício 

para levarem mais ovelhas a Glória 

Celestial.

PÔ RT O  A L E G R E

Heolanda Neri Reme

A NTES de conhecer a Igreja de 

■* * Cristo, eu era católica, mas co­

mo quase todos os católicos, eu tam 

bém tinha minhas dúvidas sôbre n 

religião, e por mais que eu me esfor­

çasse, não podia aceitar certas coisas 

que nela praticam. E a medida que 

freqüentava a igreja, mais triste r de­

samparada me sentia, e comecei a te­

mer por minha alma, mas nunca pen­

sei em mudar de religião pois sabia 

que se a católica não agia bem, as 

outras também não.

E assim passou-se muito tempo, 

até que um dia eu tive a feliz idéia 

de orar a Nosso Senhor Jesus Cristo, 

pedindo-Lhe que me guiasse 110 ca­

minho de Nosso Pai Todopoderoso, e 

também me mostrasFe quem estava er­

rado, eu ou o catolicismo.

E assim orei muito, e com fé es­

perei, pois, sempre acreditei que Nos­

so Senhor veio ao mundo para nos 

salvar, e por amor de nós morreu 

numa cruz. Portanto Êle não me dei­

xaria sem proteção quando mais ne­

cessitava.

E eis que, passado algum tempo, 

tive um sonho, sim sonhei que era 

chegado o dia do juizo final e que 

o mundo havia parado por completo, 

parecia que nem o vento soprava, tu 

do estava quieto à espera da hora 

marcada que seria 15 horas; e eu es- 

(continua na página  1 5 0 )
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sacerdócio P a r a  o S ace rd óc io  d a  zA lissao

e d i t o r e s  : Presidente Asael T Sorensen e PJder Dole O. Anderson

Pensando Positivamente 

na Essência do Progra­

ma dos Senhores 
Membros

HA poucas coisas tão recompensá- 

veis como a fé, é a abilidade 

dc enchergar através da escuridão do 

momento a claridade do amanhã.

O homem que tem visão larga, é 

um homem realizador. O pensador 

positivo é aquêlc que produz.

Trabalhando com os Membros, 

Senhores do Sacerdócio Aarònico. 

realizações individuais são freqüente­

mente conseguidas dentro de limites 

estreitos pelos pensamentos da pró­

pria pessoa.

Ele limita seu sucesso com barrei­

ras mentais, por êle próprio construí­

das.

Êle semeia as sementes do fracas­

so e desespero em sua subconciência 

e permite que o seu crescimento afo­

gue a confiança em si mesmo e sua fé 

cm Deus e na humanidade.

Há uma tendência por parte dos 

mortais de dar grande valor a seus 

problemas.

Uma tarefa minúscula toma a apa­

rência de gigante. O outeiro à distân­

cia toma um aspecto de escarpa, mas 

perde seu ar desafiador quando co­

meçamos a subir. O fatalista vê so­

mente o problema pintado com tinta"* 

negras, cede sem tentar resolvê-lo e 

perde a recompensa. O homem de vi­

são larga vê os obstáculos como au- 

xiliares. Êle começa a obra e acha 

que o que tinha aparência de uma ta­

refa impossível, torna-se relativamen­

te fácil de cumprir.

Há muitos lideres bons na Igreja 

hoje em dia, que foram anteriormen­

te Membros Senhores do Sacerdócio 

Aarònico e que já foram inativos 

uma vez. Alguns foram considerados 

ca?os impossíveis e completamente 

perdidos, até que líderes de grupo 

com visão larga foram designados 

para fazer o impossível e o fizeram.

Há poucos Membros Senhores que 

não podem ser estimulados por al­

guém a atividade na Igreja.

O lider do grupo que acredita que 

jamais será vencido e que sabe que 

êle é o sócio dc Deus na tarefa que 

lhe foi designada não pode falhar. 

Não há tarefa digna, grande ikmais 

para o homem que acredita que po­

derá cumpri-la.

A Perseverança Sempre 

é Recompensada
autor ouviu a pouco tempo um 

^  Mestre \ isitante, relatar fiel­

mente como êle e seu companheiro 

vcnccram um problema persistente.

Ao fazerem a primeira visita a 

uma das famílias de um novo distrito 

dos Mestres Visitantes, ficaram mui­

to desapontados por não serem con­

vidados a entrar naquela casa. E esta 

situação continuou por alguns meses. 

Cada vez que êles iam fazer a visita 

o pai da família os encontrava à por­

ta, dizendo (pie brevemente os rece­

beria, e com atitude de indiferença os 

despedia sumariamente.

Um dia ao fazerem a visita, o 

Mestre Visitante senhor ficou sur­

preso ao receber um pedido daquele 

pai para ir abençoar sua filha pe­

quena que estava doente.

Inútil será dizer que desde aquê- 

le dia, os Mestres Visitantes têm si­

do cordialmente recebidos em sua ca - 

sa.

Pelo Natal receberam um cartão 

postal com a seguinte mensagem : 

“ Voccs são os melhores Mestre; \ i- 

sitantes que tivemos” .

Muitos Me.=tres Visitantes ter-se- 

iam desanimado e deixariam de visi­

tar aquela casa.

Perseverança é uma qualidade ad­

mirável que deve ser cultivada pe­

los Mestres Visitantes. Ela não se 

deixa desanimar por dificuldades e 

fracassos. Aquêles que prosseguem 

firmemente cumprindo seus deveres

11a presença de dificuldades, são sem­

pre recompensados.

Os S u p e rv iso re s  das D iv isõ es ,  
N ece ssita m  flpôio dos P residentes 

dos Ram os

OS supervisores das Divisões são 

os principais 110 programa dos 

Mestres Visitantes. Mesmo importan­

tes como são. náo poderão fazer o 

trabalho como deve ser feito, sem o 

apôio ativo da Presidência do Ramo. 

Membros da presidência, demonstran­

do entusiasmo sincero pelo programa, 

estimulam o interêsse e atividade no 

trabalho. A responsabilidade inteira 

de supervisão completa, não deve ser 

delegada aos supervisores das divi­

sões porque isto os sobrecarregará, 

impedindo o bom andamento do tra­

balho.

Cada membro da presidência de­

ve dirigir pessoalmente as atividades 

de sua divisão. Êle deve dar freqüen­

temente informações ao supervisor da 

divisão. Êle deve verificar que tenha 

sempre um número suficiente de Mes­

tres Visitantes para cada distrito, den­

tro da divisão.

Cada membro da presidência deve 

prover prontamente ao supervisor da 

divisão as substituições para os Mes­

tres \ isitantes que são desobrigados 

por uma razão 011 outra.

Os membros da presidência devem 

confabular juntos com seus respecti­

vos supervisores, pelo menos uma vez 

por semana, sôbre o progresso do tra­

balho. Quando fôr necessário, êles 

deverão acompanhá-los e dar estímu­

lo aos Mestres Visitantes que estão 

desanimados 11a execução de seus de­

veres. Supervisores das divisões não 

devem dirigir a segunda parte da 

Reunião-Relatório dos Mestres Visi­

tantes, exceto em casos de emergên­

cia. A apreciação deve ser sempre 

manifesta aos supervisores das divi­

sões, pela boa obra que estão fazen­

do. (continua na página 160)
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Arqueologia e o Livro . . .
(continuação da página 150 \

que o professor \V. D . Mattliew do 

Museu Americano de História Natu­

ral (American Museum of Natun.l 

History) de Nova Iorque:

Um dos cientistas que se coloca­

ram em frente dos outros, pen-a que 

não é impossível que alguns (cava­

los) poderiam ter ficado mesmo até 

o décimo quinto século... Êle impli­

ca que alguns dêles talvez viviam até 

o tempo de Colombo (™) .

A citar Doutor Mattliew :

É muito possível que o homem to­

mou uma grande parte na extermina- 

ção da raça do cavalo... Q u a l q u e r  

que seja o caso o cavalo já tinha de­

saparecido do novo mundo qinndo o 

homem lá chegou. Se não alguns que 

ainda ficaram nas remotas planícies 

da América do Sul e 110 seu lugar pa­

receu o búfalo que tinha-se espalha­

do pelas planícies do Norte (™) .

“ Alfred Sherwood Romer coloca 

o homem 11a América 110 mesmo tem­

po em que o cavalo estava aqui ” (31) .

George Gaylord Simpson ( 1951) 

apresentou 11111 número e causas pos­

sivelmente responsáveis pela extermi- 

nação dos cavalos em amhas as Amé­

ricas, afirmando que êles estavam 

aqui entretanto quando êsses continen­

tes foram habitados pelo homem. A 

citá-lo:

Será possível que o homem matou 

o cavalo? É claro que cavalos selva­

gens ainda existiam em ambas as 

Américas quando os primeiros índios 

chegavam a estas terras : . . .  Êstes 

índios provavelmente matavam os ca­

valos para sua alimentação, mas 11a 

América do Norte êles matavam 

grande número de búfalos e êsses não 

se tornavam extintos. Se o cavalo já 

estivesse decaindo e as manada* tor­

nando-se fracas e diminuindo o seu 

número, a perseguição do liomcm po­

dia ter determinado o fim. Ê entre­

tanto quasi inconcebível que somente 

os índios deram fim a aquela grande 

população de cavalos pós-Pleistoccni-

(2e) A lfred S . Romer, “  1 ti Jenness, 
The American Aborígines (19 .1,0 .

(ao) pack, “  Kcvelation Ante-Datirg 
Scientific Discovery —  An Instance” , 
The Tinprovement Era (S . L . Junho 
1907).

cos quando moravam numa área tão 

grande (“ ) .

Disse também Simpson :

Existe certamente lendas persisi- 

tentes que cavalos selvagens ainda 

existiam 11a Argentina quando alí che­

garam os primeiros espanhóis e que 

seu sangue acha-se misturado com o 

do cavalo dos pampas, mas 11111 estu­

do cuidado:o por A. Cabrera e outros 

indicam que estas são puramente len­

das (» ) .

O escritor examinou esta possibi­

lidade por escrever aos Departamen­

tos da Agricultura de cada país da 

américa do Sul. Uma resposta foi re­

cebida de praticamente todos êles. Os 

que responderam e-tavam todos de 

acordo que não havia cavalos 11a 

América do Sul 110 tempo da conquis­

ta Espanhola então é evidente que êles 

tem aceitado os pontos de vista preva- 

lentes da exterminação completa dos 

cavalos antes do que Colombo desco­

brisse o Novo Mundo.

Ainda que a maioria dos escrito­

res afirmam que os cavalos tinham 

sido exterminados 110 hemisfério oci­

dental antes da chegada de Colombo, 

é extremamente difícil a explicar co­

mo cavalos selvagens tornaram-se tão

í*1 ) \V. 1). Matthew, “ Supplement 
to American Museum Journal "  (jn d . ed., 
New York, M ay, 1005), citada em ihid. 

(;i-) Denhardt. op. c it ., p. 5.

numerosos em ambas as Américas tão 

depressa, depois da chegada dos pri­

meiros conquistadores espanhóis; por 

exemplo em 1535 em Buenos Aires, 

Pedro Metidoza foi citado de ...ter 

livrado cinco éguas e sete cavalos, 

ainda que parece mais possível que 

êles teriam salgado-os e usado-os para 

provisões ” (34), quarenta e cinco anos 

depois o seguinte foi reportado...

Na segunda fundação de Buenos 

Aires em 1580, Juan Garay achou a 

província inteira cheia de cavalos sel­

vagens. A manada cobria os pampas 

inteiramente, desde as margens do Rio 

de La Plata até o Rio Negro e mes­

mo em Patagônia foram achados em 

grande número. Padre Bernabé Co- 

bo, S. J. diz que 110 Rio Grande do 

Sul 11111 cavalo não tinha o valor de 

nada.

Ao ilustrar como, tão numerosos 

foram os cavalos, havia uma parábo­

la comum que diz: “ E111 Montevi- 

déo os mendigos andam à cava­

lo ” (” )•

Denhardt explicou que:

Os Espanhóis não sabiam por al­

gum tempo que não havia cavalos no 

Novo Mundo. De fato, até muitos 

( c o n t i n u a  n a  p á y i n a  s c i f u i n t c )

(J J ) Simpson, op. cit., p. 150.
(:N) Ihid., p .  1 4 7 .

(:‘3) Denhardt, op. cit., p. , 1 4 .

O autor M ilton R . H u n tc r , apontando a semelhança do cavalo no Templo 
das Placas, México.
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(continuação da página anterior) 

anos depois da morte de Colombo, 

pensavam que havia.

Na sua quarta viajem Colombo 

mesmo escreveu ao rei: “ Foi me di­

to que os soldados nas margens de 

Veragua (Panamá) tiveram cavalos 

os quais eram usados cm bata­

lhas” (30).

Os doutores John A. Widtsoe e 

Franklin S. Plarris Jr„ chegaram a 

seguinte conclusão. Alguma dúvida 

foi arremessada sôbre a história do 

Livro de Mórmon que menciona ca­

valos porque não há registros dos ca­

valos existentes na América 110 tem­

po dos primeiros exploradores. É bem 

conhecido entretanto que os cavalos 

foram numerosos e muito espalhados 

no Continente Ocidental durante os 

recentes períodos geológicos, e a fal­

ta de referência do cavalo nos regis­

tros escassos dos primeiros explora­

dores não é prova de que o cavalo não 

estava de fato aqui. Em verdade a 

evidência de uso pré-colombiano dos 

cavalos 11a América do Sul para car- 

gar fardos parece ser conclusivo (37).

Se havia cavalos ainda vivendo em 

qualquer um dos continentes Ameri­

canos 110 tempo do descobrimento do 

hemisfério e sua ocupação pelos Eu­

ropeus, aquela porção do estudo dos 

cavalos na América espera mais in­

vestigação e acumulação de muito 

mais evidência.

Agora vamos ver ligeiramente a 

evidência que mostra que os índios 

americanos conheciam os cavalos e 11a 

verdade os domesticavam e usavam 

antes da chegada dos Europeus. Tal 

evidência podia indicar o uso contínuo 

depois do término dos registros do L i­

vro de Mórmon.

Pictogramas indígenas nas pare­

des das grutas e nas saliências dos 

desfiladeiros gravadas nos mais dis­

tantes e difíceis terrenos 110 Oeste dos 

Estados Unidos, mostra claramente 

que os índios conheciam os cavalos; 

por exemplo, há uma imagem de um 

cavalo selvagem gravado no princípio 

de um penhasco em Picture Canyon, 

Cimarron County, Oklahoma.

W . Douglas Hartlev escreveu o 

seguinte a respeito dêste cavalo:

O cavalo desbridado foi achado 110

(™) Ihid., p. ^s.
(3I) Ihid., p. 28.

Picture Canyon alguns cinco 011 seis 

quilômetros acima do Hallock Park 

Ranch. O fato que a perna inteira não 

está a vista, talvez indique que o ca­

valo sendo selvagem e rápido não po­

dia ser visto de maneira para o artis­

ta observar a formação dos pés (“ ) .

É impossível obter a data exata da 

entalhação dêste cavalo, mas os que 

têm estudado esta pictograma acre­

ditam que a data podia ser durante o 

período antes de Cristo 011 entre aquê- 

le período e o oitavo século D .C .. 

Certamente é mantido que o entalhe 

foi feito antes do descobrimento da 

América quando cavalos foram trazi­

dos a êste Continente pelos Espanhóis. 

Se tal fôr o caso, o entalhe do cavalo 

desbridado em Picture Canyon não 

foi influido pela chegada dos Espa­

nhóis. O seguinte é citado de 11111 ar­

tigo escrito por YY. Douglas Harley :

...O s  descobrimentos indicam a 

presença do homem em Oklahoma 

muito nu/is cedo do que era suposto. 

Certamente êsses entalhes foram fei­

tos por um povo mais primitivo do 

que os que construiram as bem co­

nhecidas moradas em Mesa Verde, 

Chaco Canyon e outros lugares.

É acreditado que os “ Cliff Dwel- 

lers ” fizeram suas comunidades em 

algum tempo depois do oitavo século. 

Tudo achado 110 Cimarron County, 

entretanto testifica duma maior anti­

guidade (30).

Também o mesmo autor afirma 

que “ . . . Sem dúvida alguns dêstes 

registros retrocedem centenas de anos 

antes de Cristo” (“ ) .

Se esta declaração é verdade os re­

gistros datariam desde os primeiros 

tempos dos Nefitas e talvez inclui­

riam o período dos Jareditas. Outros 

pictogramas definitivamente mostram 

que os índios não somente conheciam 

cavalos selvagens mas também os do- 

mesticavam e andavam sôbre êles co­

mo as ilustrações indicam.

É impossível dar a data exata dos 

seus pictogramas, mas é quasi certo 

que foram feitos antes do que os ín­

dios tivessem contacto com os homens 

brancos e obtivessem dêles cavalos.

(;líl) Widtsoe e H arris, op. cit., p. 8o.
(3w) Douglas Hartley, 11 Indian

Drawings of the Cimarron County . I*'ord 
Times, p. 34.

(40) Ihid., p. 34.

Frank Waters, em seu livro in­

tensamente interessante e erudito, sô­

bre os índios navajos e pueblos, afir­

mou que os cavalos percorreram a1 re­

gião do sul das montanhas rochosas 

dos Estados Unidos durante os dias 

do “ Cliff Dwellers ” a citá-lo.

O primeiro povo agarram à rocha. 

Estremecendo com mêdo êles olham 

para baixo e os perigos de embosca­

da.

\s montanhas que fogem esfuma- 

çando-se no distante horizonte; os 

camelos e mamutes mudando-se pesa­

damente, as trovejantes manadas de 

Bisões e cavalos selvagens e as bestas 

enraivecidas, os quais rapinaram- 

os ( " ) .

A evidência apresentada nesse ar­

tigo mostra sem dúvida que antes do 

que o profeta Joseph Smith publicou

Um antigo desenho indio, representando 
11 m cavalo, encontrado nas “  Rochas P in ­
tadas "  perto de Monte Vista, Colorado, 

E .E . U .U

sua tradução dos registros antigos foi 

a crença universal que nenhum cava­

lo existia, 110 hemisfério Ocidental an­

tes de sua introdução pelos Espa­

nhóis.

E então o Livro de Mórmon saiu 

com declarações explícitas não so­

mente da existência dos cavalos na 

América antiga, mas também que ês­

ses tinham sido domesticados e usa­

dos pelo homem através de um pe­

ríodo de centenas de anos. Brevemen­

te, depois a ciência veio ao socorro 

das afirmações do Livro de Mórmon 

a respeito dos cavalos, descobrindo 

esqueletos suficientes que fornecem 

evidencias infalíveis que grandes ban­

dos de cavalos habitavam as Améri­

cas em tempo pré-histórico e prova­

velmente para um período indefinido 

depois da vinda do homem ao Novo 

(continua na página 166)

O11) Ihid., p. 36.
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Os Mórmons pioneiros

A Migração “Mórmon” na História Americana
■pM 1847 UTAH era um território

' mexicano. Durante anos, porém, 

houve protesto pelo controle da atual 

parte do ocidente dos E .E . U .U . 

que, aliás, tanto tem progredido. O 

controle Hispano-Mexicano atingira 

tanto ao Norte quanto até ao atual 

limite Sul de Oregon. Os russos 

ocuparam o Alaska e estabeleceram- 

se ao longo das costas até o rio 

“ Russian ”, na Califórnia.

Os franceses comerciantes de pele: 

penetraram mais para o oeste e co­

merciantes de várias outras nações, 

também, por ali erraram. Os ingleses 

reivindicaram as costas do Pacífico 

até o norte da Califórnia. Os E .E . 

U .U ., todavia, tidos hoje como uma 

potência mundial parecem-nos. então, 

já serem eficientes como controlado­

res da linha da Costa do Pacífico.

E, tudo devemos, hoje, aos nossos 

incansáveis pioneiros do passado, hon­

rando-lhe?, incessantemente, pela fé, 

zelo, bravura e persistência com que 

souberam desfraldar a bandeira ame­

ricana através do território estrangei­

ro. Entretanto, a êsses caracteres de 

fé e coragem, nem sempre, sabemos, 

devidamente, reconhecer-lhes o real 

significado dos seus feitos anteriore; 

110 senso internacional.

Durante, aproximadamente, 1845­

1847, veio a América, mantendo-se 

agitada em luta pelos seus limites.

Adveio, então, a independência do Te­

xas e daí a guerra do México. Am­

bas repercursões culturais e políticas 

de grupos que, apena?, visaram eco­

nomia.

Quatro foram, porém, os movi­

mentos que se salientaram afora os 

de mera aventura ou de ambição às 

riquezas. Um dêles, entretanto, liga­

do à guerra e do qual originou a con­

quista foi, sem dúvida, a grande mar­

cha da “ Armada Kearuy ” com seu 

batalhão de “ Mórmons ” que conse­

guiu com sua fórça dividir o contro­

le do Império Mexicano em dois. Ê 

mister lembrarmos de que, sem dúvi­

da. a influência “ Mórmon ” serviu de 

incentivo a que tal batalhão de recru­

tas “ Mórmon ” avançasse, corajosa­

mente, sempre avante. F., duas outras 

mais foram, também, jornadas inspi­

radas, absolutamente, pela fé “ Mór- 

nion ” : a dos pioneiros sob liderança 

de Brigham Young 110 Vale do Lago 

Salgado e a excursão de S. Branam 

e seus companheiros em torno a Horn 

para São Francisco.

Sendo, então, a quarta de devotos 

religiosos em propaganda e instrução 

bíblica e do arado pelo território de 

Oregon em fora.

As jornadas de Oregon e a’S ex­

pedições “ Mórmon ”, ambas, haviam 

focalizado o mesmo objetivo: a cons­

trução de casas a fim de instituírem

lares. Os “ Mórmons ”, porém, ins­

pirados mais ainda pela revelação e 

cumprimento de profecia. E. além dis­

so, mais significativo foi o efeito in­

ternacional.

Milhões de lares construídos cm 

terras estranhas em que se lhes afe­

tasse a policia internacional. Os pi< - 

neiros dessas duas jornadas são de 

superior valor àquele, geralmente, rc- 

conhecido. Significam êles uma trans­

ferência de soberania política, uma 

projeção cultural de uma civilização 

que outorgou direitos de liberdade a 

certa terra. Os “ Pais Peregrinos ” 

almejavam casas onde pudessem ado­

rar a Deus como lhes era mister. E, 

isto sob a sanção de um rei cm cujo 

reinado, não se lhe permitia adorado­

res. Foram êsses fatos assim como 

outros na América que trouxeram aor, 

E.F.. U .U ., terra da democracia, di­

reitos incomensuráveis, somente po­

rém dois séculos mais tarde.

As jornadas “ Mórmon ” e a de 

dentro do território de Oregon surti­

ram quasi que êxito imediato. Não 

é bem minha intenção mencioná-las 

como causas da última mudança e do 

ressurgimento da luta internacional 

pela parte do ocidente dos E. E. LT.U. 

Porém, encaradas, meramente, como 

incidentes 11a tumultuosa competição 

nacional, cuja feição trazia à Améri­

ca àquela altura, elas demonstravam, 

grande altruísmo em virtude dos mes­

mos resultados obtidos como se tive- 

sem atuado sós. A divisão do Impé­

rio Hispano-Mexicano, as permanen­

tes colonizações em São Francisco, 

Vale do Lago Salgado e cidade de 

Oregon teriam sido conseguidas por 

elas mesmas, em tempo; resultado ês­

te, a que só mera aventura, mera con­

quista, mera ambição as riquezas não 

o trariam.

fistes quatro movimentos colabora­

ram para que a região Montanhosa e 

a Cidade da Costa do Pacífico se tor­

nassem Americanas.

A grande expansão da qual tudo 

isto fazia parte não cessou com a cos­

ta. Perry com seus navios estivera 110 

Japão em 1853. Caleb Cushion entre- 

teve negociações 11a China mesmo an­

tes desta ocorrência em 1844. E o 

prosseguimento do movimento “Mór- 

(continua na página 160)

158 A LTAHONA



Regras de Fé
(continuação da página 15 1)

tações do espírito na cura, línguas 

etc. tenha cessado e que o direito ca­

nônico das escrituras estivesse com­

pleto e terminado.

Tsto não foi até os padres religio­

sos corromperem as doutrinas (|ue o 

povo tinha sido dito a não procurar 

por mais revelações, visões ou men­

sageiros vindos do céu e que o Se­

nhor tenha terminado seu trabalho. 

Em nenluim lugar da Bíblia existe 

uma siniples palavra de instrução mos­

trando o pensamento de que isto te­

nha acontecido. Isto aconteceu nos 

dias em que os “ pais-padres ” conhe­

cidos, proclamaram depois da morte 

dos apóstolos.

Desta maneira os céus se fecha­

ram, não porque nosso Pai Eterno o 

desejasse, mas porque a humanidade 

afastou-se com a sua recusa de co- 

nhece-Eo e procurá-Lo nos Seus di­

vinos mandamentos. Esta1 doutrina 

errônea continuou através os séculos 

até a abertura dos céus com a mara­

vilhosa visão do Pai e do Filho ao 

Profeta Joseph Smith.

Mesmo hoje, fora da Igreja de Je­

sus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias, o grito é ouvido de que não há 

mais revelações, visões ou milagres. 

\s palavras proféticas de Nefi têm 

sido e continuam a ser, literalmente 

completas : “ Uma Bíblia ! Uma Bí­

blia! nós já temos uma Bíblia e não 

pode existir mais outra B íblia” .

Que esta foi a vontade do Senhor 

que as bênçãos do Evangelho deve­

riam continuar, está plenamente im­

plicado na troca dos apóstolos por nos­

so Salvador exatamente quando Êle 

os deixou. Êstes dons e bênçãos de­

viam ser recebidos por todos os que 

verdadeiramente se arrependessem e 

fôssem batizados. O Novo Testamen­

to dá testemunho que estas bênçãos 

seguiram os apóstolos 110 seu minis­

tério por muito tempo depois da acens- 

são do Senhor. Além disso. Paulo 

exortou os Santos a procurar por ês­

tes dons. Pedro e outros dos doze 

curaram os doentes, levantaram os 

mortos e fizeram outros trabalhos po­

derosos. Na sua admoestação aos 

membros da Tgreja em Coríntios, 

Paulo deu êste conselho:

“ Agora existem diversidades de 

dons, mas o espírito é o mesmo.

“ E há diferenças de administra- 

çãc, mas o Senhor é o mesmo.

“ E há diversidades de operações, 

mas êste é o mesmo Deus o qual tra­

balha tudo em tudo.

“ Mas a manifestação do espírito 

é dada a todo homem cm benefício 

igual.

“ Para uns é dado pelo espírito a 

palavra de sabedoria; para outros a 

palavra: de conhecimento pelo mesmo 

espírito;

“ Para outros a fé pelo mesmo es­

pírito; para outros os dons de cura 

pelo mesmo espírito;

“ Para outros o trabalho dos mila­

gres ; para outros a profecia; para 

outros discernimento de espíritos; pa­

ra outros diversas espécies de lín­

guas ; para outros a interpretação das 

línguas;

“ Mas todos êsses trabalhos um 

uno espírito divide entre os homens, 

conforme a sua vontade” .

Então, para os membros da Tgreja 

cm Roma êle escreveu :

“ Como nós temos muitos mem­

bros em um corpo, e como nem todos 

os membros têm o mesmo ofício;

“ butão, sendo muitos, são um cor­

po em Cristo, e todos êsses membros 

são um do outro;

“ Tendo então dons diferentes de 

acôrdo com a graça que é dada para 

nós, conforme profecia, deixe-nos 

profetizar de acôrdo com a propor­

ção da f é ” .

Assim nós vemos por êstes escri­

tos e palavras em muitas outras escri­

turas, que êstes dons foram para con­

tinuar 11a Tgreja durante a sua inteira 

existência. Nesta dispensação o Se­

nhor conclamou os membros da Igre­

ja a procurarem pelos dons do espíri­

to nas seguintes palavras :

“ Mas vós sois mandados em tô- 

das as coisas, a pedir de Deus, que 

dá liberalmente; e aquilo que vos tes­

tificar o Espírito assim quisera E11 

que fizesses em tôcla santidade de co­

ração, andando em retidão diante de 

Mim tendo em consideração o fim da 

vossa salvação, fazendo tcxlas as coi­

sas com oração e ações de graça, pa­

ra que não sejais seduzidos por maus 

espíritos, 011 doutrinas de diabos, 011

Meu Testemunho
(continuação da página 154) 

tava em baixo de uma árvore, e eis 

que então vi uma luz maravilhosa que 

veio do céu e i Iluminou tôda aquela 

árvore e árvore ficou tão linda que 

ainda não vi beleza igual, e fiquei tão 

maravilhada que disse : “ Uma luz tão 

linda somente pode vir do céu ” ! e 

depois disto eu, e mais alguma:, pou­

cas pessoas fomos salvos.

Eu contei êste sonho para algu­

mas pessoas de minha família; acha­

ram um sonho muito interessante, mas 

para mim não foi um simples sonho, 

fôra mais que isto, fôra a resposta 

às minhas orações, e eu fiquei aguar­

dando algo que viria para mim, eu não 

sabia que forma teria, mas sabia que 

seria maravilhoso.

E assim passou-se mais algum 

tempo, e eis que um dia bateram à 

porta de minha casa dois missionários 

da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias, e eu os recebi e 

gostei muito de tudo que me explica­

ram, e continuei a estudar com êles, 

o Evangelho, e depois de ter estuda­

do e ter lido o Livro de Mórmon, e 

também visitado a Igreja, não tive 

mais dúvidas de que encontrava tudo 

o que mais desejava na vida, sim a 

verdadeira Igreja de Jesus Cristo, e 

a minha felicidade foi muito grande. 

Quando, um dia, estava agradecen­

do a Deus por tão grande bênção, ou­

tro testemunho mais forte me foi da­

do, e pelo qual posso dizer sem som­

bra de dúvida que sei que o Espírito 

de Deus estava comigo quando acei­

tei esta Igreja, e portanto é a única 

e verdadeira, sim, êste Evangelho é 

aquela luz maravilhosa que vi em so­

nho, pois sendo tão maravilhoso, só 

pWSe ter vindo do céu!

Estas simples mas sinceras pala­

vras eu deixo em nome de Jesus Cris­

to.

(continua na página seguinte)

mandamentos de homens, pois alguns 

são de homens, e outros de diabos;

“ Portanto, acautelai-vos para que 

não sejais enganados e para que não 

vos enganem; procurai com zêlo os 

dons melhores, lembrando sempre com 

que fim são dados ;

“ Pois na verdade vos digo que 

(1continua na página seguinte)
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Sua Dúvida
(continuação da página 146) 

as nações, e serás uma bênção a tua 

semente depois de ti, para que em 

suas mãos levem êste ministério e Sa­

cerdócio a tódas as nações; E Eu os 

abençoarei através de teu nome; pois 

quantos recebcrem êste Evangelho, 

serão chamados segundo teu nome, 

serão contados entre tua semente, e 

se levantarão e te abençoarão como 

pai ( ') . Antes dos dias da vinda dc 

Jesus Cristo em seu ministério, os ju ­

deus consideravam inferiores os que 

não eram da semente de Abraão, files 

se gabavam de sua superioridade por­

que eram desta semente. Quando o 

Salvador chegou cm seu ministério, 

file próprio poderia ter emprestado 

alguma côr a esta crença, porque lile 

declarou ter sido enviado apenas pa­

ra a casa de Israel. Um chocante 

exemplo foi sua resposta a mulher 

Cananéia: “ Eu não fui enviado se 

não às ovelhas perdidas da casa de 

Israel ” ('). Da mesma maneira, na 

designação de seus apóstolos, FUe dis­

se: “ Não ireis pelo caminho das gen­

tes, nem entrareis em cidades de sa- 

maritanos; mas ides antes às ovelhas 

perdidas da casa dc Israel ” (3) . O 

ministério do Senhor confinou-se a 

Israel, exceto em casos especiais, 

quando pessoas de outras nações, por 

fé excelsa, solicitavam sua bênção. 

Após sua ressurreição file comissio­

nou seus discípulos para irem por to­

do o mundo e pregar o Evangelho a 

tôda criatura (4) ; assim file alargou 

o campo para cobrir a terra inteira. 

Eoi difícil para seus apóstolos com­

preenderem o significado desta or­

dem, tão acostumados estavam ao pen­

samento dc que o Evangelho era so­

mente para Israel. Depois da conver­

são de Cornélio, sua visão concernen­

te ao Evangelho se ampliou e êles 

prosseguiram como se lhes tinha sido 

ordenado. Na dispensação do meridia­

no dos tempos, o Evangelho foi pri­

meiramente pregado aos judeus, e êles 

o regeitaram. Então, foi levado aos 

gentios. Na dispensação da plenitude 

dos tempos o Evangelho é dado pri­

meiramente aos gentios e depois irá 

para os judeus. O último tornou-se o 

primeiro, e o primeiro o último, nesta 

dispensação, em cumprimento dos en­

sinamentos de Nosso Senhor Jesus

Migração . . .
(continuação da página 158) 

rnon ”, mesmo parte de seu tumulto 

fôra refletir na conquista de “ (iib- 

son ” em Havai, cm 1861. Circularam 

o Globo terrestre os missionários 

“ Mórmons ” antes da morte do gran­

de profeta restaurador em 1844 e ;.n- 

tes de iniciar-se a migração às Mon­

tanhas Rochosas.

Embora o movimento instigado 

pela agitação <lo ocidente dos E. E. 

U .U . não deixou com isto de mar­

car cm seu povo o desenvolvimento 

da cultura e tradições da América; 

razão pela qual o povo, mundialmente 

reconhece a contribuição “ Mórmon ” 

110 progresso da América. Tôda ver­

dade encontrada 110 ideal do “ Mór- 

inon ” embora seja êste americano ou 

mesmo nascido 110 estrangeiro conhe­

ce de sobra que a América está em 

jôgo 110 último destino do mundo.

Cris‘o. Os antigos profetas, Isaias, Je­

remias e outros, entenderam esta or­

dem de coisas, e fizeram grandes pro­

messas aos gentio . Na restauração 

do Evangelho em nossos dias, êle veio 

por meio dos gentios, e para nações 

dos gentios tem sido ensinada, e por 

meio dêles será levado aos judeus e a 

disseminada casa de Israel. Os San­

tos dos Últimos Dias, orgulham-se por 

ser de Israel, mas descendem também 

dos gentias. Somos descendentes da­

queles membros da casa de Israel, que 

foram espalhados entre os gentios, 

para ser uma bênção a Israel através 

do Evangelho. A dispersão de Israel 

entre as nações não foi prometida co­

mo mera punição, mas como entrela­

çamento, que viria a fermentar as na­

ções dos gentios e as tornariam do san­

gue de Abraão, de acôrdo com as pro­

messas a êle feitas. O Livro de Mór- 

111011, veio por meio do profeta Joseph 

Smith, um descendente de Efraim, c 

ainda veio “ ...para ser apresentado 

cm seu devido tempo por intermédio 

dos gentios. . .” (5) .

0) T*GV. Abraão j:g - io .
(2) Mateus 15 :24 .
(3) Mateus 10:5-6.
(*) Marcos 16 :15 -16 .
(3) Página Titulo do Livro de Mór­

mon. (V eja também D. & C . 2 o : q ) .

Sacerdócio
(continuação da página 155)

Cumprir as Designações 

Aumenta a Devoção

MEMBROS do Sacerdócio Aarô- 

nico devem receber oportuni­

dades freqüentes para servir na Igre­

ja. Cumprindo as designações do Sa­

cerdócio receberão um amor e apre­

ciação maior do Evangelho. Criar- 

se-á nêles também o sentimento de sa­

tisfação e alegria, que é o prcxluto ine­

vitável e benvindo de um serviço de­

voto.

Os líderes devem estar constante­

mente alertas para as oportunidades 

do serviço, especialmente aquelas que 

oferecem participação do grupo. Os 

projetos que são planejados c desen­

volvidos pelos próprios membros do 

grupo tem sumo valor. Seus próprios 

projetos criam mais interesse do que 

os impostos pelos líderes. Mas deve 

ser lembrado que as designações além 

da autoridade individual, dignidade 

ou habilidade não sejam determina­

das. Ninguém deve scr forçado a ex- 
(continua na página i6 j)

Regras de Fé

(contini>cção da página anterior)

êles são dados em benefício daqueles 

que Me amam e guardam todos os 

Meus mandamentos, e em benefício 

daquele que procura assim fazer; pa­

ra que todos os que Me procurarem 

ou pedirem de Mim, que pedirem - 

não por sinais para satisfazerem suas 

concupiscências — possam ser benefi­

ciados ” . (D . & C. 4 6 :7-9 ).

Desde a organização da Igreja em 

6 de abril de 1830, todos êsses dons e 

bênçãos têm sido praticados na Igre­

ja, os doentes têm sido curados, os 

dons das línguas têm sido dados 110 

seu verdadeiro significado como era 

nos dias de Pentecoste. No:sos mis­

sionários em terras estrangeiras têm 

aprendido as línguas do povo através 

êsses dons. Os mortos têm sido levan­

tados, revelações têm sido dadas, o 

Senhor tem abençoado Seu povo 

abundantemente, a todos os que têm 

sabido manter n’file a sua fé inaba­

lável.
L E IA  NO PRÓ XIM O  M fiS:

A  S.* R E G R A  D E  FÉ
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A Grande Aventura . . .
(continuação da página  1 5 J )

traduzir registro; em comunhão com 

Deus 0 Pai. Constitui de 2 pedras 

claras postas sôbre uma velha placa. 

Joseph Smith recebeu estas coisas e 

as levou para casa. PeltMjlom e poder 

do Altíssimo Deus, êle as ditou a um 

homem chamado Olivcr Cowdery, que 

se tornou seu assistente. Quando ter­

minou êste trab: Iho descobriu (|ue o 

nome do livro, contendo a história do 

povo desta terra - o povo primitivo 

que tornou-se índios — era o Livro 

de Mórmon. O l’ai do anjo era cha­

mado Mórmon e foi êle quem íêz o 

registro. Joseph Smith publicou o li­

vro. e após êsse acontecimento, quan­

do alguém cresse, aceitando o Livro 

de Mórmon e se juntasse a Igreja de 

Jesus Crsto dos Santos dos Últimos 

Dias o povo o chamava dc Mórmon, 

mas é somente 11111 apelidt. Você gos­

taria de ler o Livro de Mórmon ” ?

Jed tinha curi< sidade em ver êste 

livro dado aos Mórmons por um anjo 

e prontamente respondeu “ S im ” .

Quando descarregar minhas coisas 

hoje, darei meu exemplar você. 

Quero dizer, meu rapaz, que é a ver­

dadeira história do- índios Primiti­

vos Americanos, e se você ler com o 

coração puro e pedir a Deus o Pai 

para revelar a você, sua verdade, Êle 

mostrará a verdade por seu Espírito 

Si nto. Você o saberá enquanto lê ” .

“ O anjo apareceu a Joseph Smith 

novamente” ? perguntou Jed.

“ Sim ”, respondeu Standage. “Êle 

apareceu uma vez por ano até que os 

quatro anos se passaram. Quando 

apareceu após, Joseph Smith haver 

terminado a tradução do registro, Jo­

seph Smith devolveu as placas ao An­

jo Moroni. Ele disse a Joseph Smith 

que o tempo chegara para a restau­

ração do Evangelho e para o poder de 

Deus ser manifestado, mais uma vez. 

entre os homens "

“ Mais uma vez"? perguntou Jed. 

“ Não tem êle sempre se manife tado, 

entre os homens ” ?

“ Não ”, contestou Standage. “Não 

tem. Os honvns têm pensado que pos­

suíam o verdadeiro Evangelho, mas 

não o possuíram. Houve uma grande 

apostasia. Cêrca de 200 anos após a 

ressurreição de Cristo, ninguém 11a 

terra teve autorização para pregar o

Evangelho. Mas os homens clamaram 

possuir a verdade, então pregaram o 

que pensaram ser o Evangelho, e ou­

tros homens acreditam nêles, e assim 

as igrejas têm atravessado anos, mas 

êles não tinham o direi to de dizer que 

estas coisas eram em nome de Jesus 

Cristo, o Senhor ” .

“ Bem, em que estão êles errado "? 

perguntou J ed.

“ Deixe-me ilustrar somente uma 

coisa. \ ocê já leu a Bíblia"?

Jed respondeu que sim. um pou­

quinho.

“ \ ocê se kmbra de haver lido 

em Atos, que o Salvador foi levado 

para cima; e uma nuvem o recebeu 

ocultando-o de suas vistas. Enquanto 

olhavam firmes para os céus. enquan­

to Êle subia, dois homens em vestes 

brancas se colocaram perto dêles di­

zendo :

“ Varões galilco-, porque estais 

olhando para o céu? Esse Jesus, que 

dentre vós foi recebido em cima no 

céu, há de vir assim como para o 

céu o vistes ir ” . ( Atos 1 :11) .

“ Agora, não obstante o claro tes­

temunho daquela particular escritura, 

as igrejas, hoje dizem que Jesus foi 

uma manifestação. Isto é, que Êle era 

uma aparência terrena de Deus o qual 

não tinha corpo nem forma, que está 

cm tôda parte e que tem todo poder, 

e ainda não podem vê-lo nem sabem 

como é. As escrituras dizem que o 

corpo de Jesus foi ressuscitado da 

tumba, e quando ressuscitado foi pa­

ra os céus. e viram o seu corpo subir 

aos céus. Mais tarde, os homens dis­

seram que Cristo e o Pai são a mes­

ma grande fôrça. mas não têm ne­

nhuma forma. Esse é apenas um 

exemplo, Jed; há muitos mais. Dei­

xe-me dar-lhe mais um ” ,

“ Deixe-me pensar sôbre êste por 

enquanto Standage, antes de você con­

tar-me outro ”, disse Jed. “ Isto é 

novo para mim, e quero pensar sôbre 

isso. Desde pequenino minha mãe tem 

me ensinado que Deus e o Salvador e 

o Espírito Santo são a mesma perso­

nagem e uma pessoa, e ainda preen­

chem a imensidão do espaço e não 

têm forma " .

“ Você me contou que, quando o 

seu profeta — qual o nome, Joseph 

Smith ? — teve uma visão, e nesta viu

o Pai, o Eterno Pai, e seu Filho Jesus 

Cristo, os quais eram duas pessoas em 

forma humana, não sabia o que pen­

sar. Agora você me diz que tôdas as 

igrejas ensinam a personalidade do 

Pai e do Filho errado e que Joseph 

Smith os corrigiu. Eu quero saber 

mais sôbre isso, mas agora quero pen­

sar sôbre isto ” .

A tarde caia; a poeira levantada 

pelo trote dos animais os envolveu em 

grande nuvens.

Todo o território que os cercava 

era de vegetação, excepto algumas ár­

vores.

“ Pararemos até que anoiteça ", 

disse Standage. “ Assim que escure­

cer por completo, reiniciaremos para 

que os índios não nos possam encon­

trar pelo cheiro de nossos acampa­

mentos. Deixem os cavalos comer o 

mais que puderem enquanto estão des­

cançando, led é a sua vez de prepa­

rar a sopa ” .

lod fêz uma fogueira de lenha sê- 

ca. Retirou sua grande frigideira e 

rapidamente preparou uma refeição 

de carne de porco e bolinhos de fubá. 

Esfomeados os homens devoraram a 

refeição, satisfazendo seus apetites e 

tornando-a bastante agradável.

Após a limpesa haver terminado, 

Standage chamou Jed para junto dêle, 

deitando-se sob uma árvore e lendo 

sua Bíblia. “ Sentemo-nos sob esta 

árvore, Jed, e deixe-me ler para você 

o que falava esta tarde ”. Standage 

apontou para dois livros, a Bíblia do 

Rei James e o Livro de Mórmon.

“ Ponha êste livro de Mórmon com 

suas coisas, e sempre epie tiver tempo 

leia-o. Fará bem à você, e você nos 

entenderá melhor então ” .

\ escuridão caiu sôbre o campo.

“ Apague o fogo, Jed ”, disse 

Standage.

Jed carregou água no balde e 

apagou as chamas. Os homens silen­

ciosamente trouxeram os cavalos, ca­

da 11111 selou o seu próprio animal, e 

ajudou a arrumar as coisas que carre­

gariam os outros animais. Então mon­

taram, e com Standage sob comando 

e Cox na retaguarda, silenciosamente 

iniciaram a marcha. Após meia hora 

de viagem, Standage disse: “ Penso 

que isto é o suficiente ”. Estavam num

(continua na página scouintc)
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(continuação da página an te r io r )

pequeno cume inspecionando um pe­

queno vale.

“ Desceremos 110 vale para não fa^ 

zermos sombra contra o céu "

Cavalgaram até o determinado lu­

gar. Cada homem desarreou seu ca­

valo 110 mais absoluto silêncio. Em 

seguida conduziram os animais a 

umas quarenta jardas do lugar que 

estavam.

Um dos homens foi designado pa­

ra montar guarda a metade da noi'.c. 

Os demais pegaram suas cobertas e 

minutos após estavam dormindo. So­

bre o acampamento reinava grande 

silêncio, pois os homens adormeceram 

com merecido repouso.

A pequena cavalgada de homens 

incluindo Jed Colbv abriu caminho 

entre o espêsso matagal do Rio Ame­

ricano.

llaviam dito à êles que Sutter es­

tava construindo um forte e um enge­

nho e carecia de homens. \ compa­

nhia dos soldados Mórmons precisa­

va de dinheiro para a obtenção de 

provisões para a travessia do longo 

rio às Montanhas Rochosas onde es­

peravam encontrar suas familins. A 

noticia de que podiam arrumar tra­

balho foi de grande satisfação para 

êles.

Agora estavam se aproximando da 

clareira que deveria ser o Forte de 

Sutter. Ali estava a recente constru­

ção e à uma pequena distância, um 

dique em construção.

Desmontaram, amarraram seus 

animais e se dirigiram ao escritório 

do Forte. Um homem foi ao seus en­

contro.

Standage estendeu sua mão. “Meu 

nome é Standage. O seu deve ser Sut­

ter, não ” ?

“ Exatamente, que posso fazer por 

vocês” ?

“ Soubemos que o Sr. está preci­

sando de homens para ajudar na cons­

trução do dique. Estamos nos dirigin­

do para as montanhas, e precisamos 

de trabalho para obter provisões. Se 

o Sr. pode nos dar trabalho ficaremos 

muito gratos ” .

“ Isso posso arranjar, se vocês são 

bons trabalhadores” .

“ Sim. somos, disse Standage.

“ Pagarei vocês numa só base ”, 

disse Sutter. “ Se vocês concordarcm

Sacerdócio
{continuação da página 160) 

perimentar um fracasso. Cada desig­

nação deve começar como um suces­

so.

Os membros do Sacerdócio Aarô- 

nico aumentarão sua devoção à Igre­

ja em proporção ao rendimento do 

serviço.

Não negligencie a oportunidade de 

dar designações aos membros do Sa­

cerdócio e aos outros membros que 

ainda não foram ordenados, em seu 

ramo.

em trabalhar comigo até o término do 

dique e que êste esteja operando” .

“ Concordamos”, disse Standage.

" fi um trato, quando podem co­

meçar ” ?

“ Assim que estivermos alojados ”, 

respondeu Standage. “ Aonde pode­

mos ficar ” ?

“ 1 lá uma pequena cabana atrás 

desta casa, vocês poderão alojar-se 

lá ” .

Sutter os supriu coni enxadas, pás, 

serras, etc. e designou aonde deve­

riam trabalhar. Logo, estavam êles 

trabalhando, serrando madeira, etc.. 

Estavam felizes, pois haviam encon­

trado meios para continuar sua via­

jem.

Sutter empregou um grande gru­

po de homens para trabalhar naquele 

dique, e parecia que dentro de um ou 

dois meses estaria pronto. Após um 

mês de trabalho, numa tarde Jed foi 

ao escritório para obter provisões pa­

ra os homens. Enquanto esperava por 

Sutter que preparava a mercadoria, 

entrou um dos homens que trabalha­

va com êle.

“Posso falar consigo, Sr. Sutter” ?

“ Pois não Sr. Marshall” .

Com um gesto dramático o homem 

esvaziou a sacola que trazia consigo. 

“ O que o Sr. faz com is‘o, Sr. Sut­

ter? Parece ouro, mas não quero me 

enganar. Suponho que devemos fazer 

um teste ” !

Êle tomou uni martelo e uma barra 

de ferro. E, em seguida colocou 

aquêles objetos tomados por ouro e os 

martelou sôbre a barra de ferro. O 

metal se tornava mais fino a cada 

martelada.

“ Ê realmente ouro ”, disse Sut­

ter. “ Onde você os encontrou ” ?
( Continua no próximo número)

Nove Razões pela Quais as 

Visitas Devem ser Feitas 

Cedo

UM dos problemas mais freqüentes 

para os supervisores das divi­

sões dos Mestres Visitantes é o há­

bito que alguns Visitantes adquirem 

de adiar suas visitas até os dois ulti- 

nií)S dias do mês. Há casos em que 

às vêzes é necessário protelar, mas 

infelizmente há alguns Mestres \ i- 

sitantes que tomam por hábito fazer 

suas visitas nesta parte do mês.

Daremos nos itens abaixo as ra­

zões porque os Mestres Visitantes 

não devem adiar suas visitas:

1) Estas protelações tornam difícil 

o trabalho da presidência do ra­

mo e dos supervisores das divi­

sões.

2 ) Mestres Visitantes Senhores que 

esperam até esta ocasião dn mês 

para fazerem suas visitas, fre­

qüentemente saem sozinhos sendo 

que não é possível em tão curto 

prazo de tempo entenderem-se 

com seus companheiros. Visitar 

sozinho não é recomendável.

3 ) Visitas feitas nesta parte do mês 

são muito rápidas e assim sendo, 

pouco produtivas.

4 ) Há pouca oportunidade de voltar 

e ver aquêles que não estavam 

em casa.

5 ) A maior parte das visitas feitas 

nesta ocasião são feitas depois da 

Reunião-Relatório dos Mestres 

Visitantes e assim uma reporta­

gem verbal não pode ser dada à 

presidência do Ramo.

6) O relatório escrito dos Mestres 

Visitantes raramente é dado an­

tes da Reunião-Relatório, portan­

to a presidência do ramo não tem 

oportunidade de analizá-lo e dis­

cuti-lo durante a reunião.

7) Protelações são péssimos exem­

plos para1 os companheiros jti- 

niors.

8) Os membros ficam mal impres­

sionados com os mestres que têm o 

hábito de visitar 11a última hora.

(continua na página seguinte)
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

Lição para Outubro de 1957 

R E V E R Ê N C IA  EM  NOSSAS C A PELA S

Algumas vezes se ouve a declaração de que os Santos dos Ú l­
timos Dias não são tão reverente, em suas casas de adoração, co­
mo o são as pessoas de outras crenças.É dito que nos entregamos 
à conversações barulhentas, rizadas e que é permitido, sem restri­
ções, que nossas crianças corram pela capela, que danifiquem e 
risquem os bancos, que mutilem e rasguem os binários.

Infelizmente, liá algo verdadeiro nesta critica. Esta situação 
não deveria existir. Os Santos dos Últimos Dias, mais que qual­
quer outro povo, deve ser reverente em tôdas as coisas pertencen­
tes a Deus. Não há desculpas 011 justificativas para outro com­
portamento que não seja o de boa ordem e reverência em nossas 
casas de adoração. Devemos ensinar nossos filhos a serem ordei­
ros e a ficarcm quietos quando entrarem numa capela, a qual, 
mais do que qualquer outro edifício, merece nosso respeito e re­
verência. Não podemos pensar em profanar um lindo lar ou o 

palácio de um rei, nem poderíamos permitir que nossos filhos fi­

zessem o mesmo. Poderá ser menos digna a nossa atitude para 

com a casa que [oi dedicada ao nosso Pai Celestial?

Nossas capelas são casas de adoração, casas de oração, nas 
quais os Santos dos Últimos Dias se rcunem cada Dia Santificado 

a fim de participar do Sacramento da Ceia do Senhor; fazer con­

vênio com Deus de que guardarão Seus mandamentos para que 

possam ter consigo o Seu Espírito Lá êles são ensinados sôbre 

as verdades do Evangelho “ palavras de Sabedoria” (Veja D. & 

C. 5 9 :9-12, também 109:13-14) .

Portanto, é uma grande responsabilidade que jáz sêibre os San­

tos dos Últimos Dias : a dc manter um espírito de reverência em 

nossas capelas c assim ensinar nossas crianças para que quando 

estas venham à casa de adoração, também possam trazer o mesmo 

espírito e assim não danificarão 011 estragarão os bancos, não ris­

carão as paredes e nem se entregarão à conversações ruidosas ou 

mesmo a certos “ cochichos ” inconvenientes. Se nossas crianças 

adquirirem as qualidades de bom comportamento e respeito em seus 

próprios lares, elas geralmente manifestarão aquelas mesmas qua­

lidades em nossas casas de adoração e assim estarão em harmonia 

com o Espírito do Senhor.

“ Reverência e obediência às leis devem começar 110 lar. Sem 

dúvida, tôda ênfase é pouco quando se fala da responsabilidade 

dos pais em ensinar aos filhos, reverência por Deus em tôdas as 

coisas sagradas, e a honrar e manter a le i . . .” (Presidente David 

O . MacKay) .

Ensinando assim a nós mesmos, e treinando nossos filhos, nos­

sa atitude para com as coisas sagradas, melhorará cada vez mais 

e cresceremos 11a fé, c o Senhor fortalecerá nossos testemunhos. 

As cerimônias feitas em nossas capelas, cada Domingo, são lindas 

devido a sua simplicidade. Não existem rituais formais, mas, sim­

plesmente um singelo trabalho de fé e devoção o qual será edifi­
cante apenas se conservarmos um verdadeiro espírito de reverên­
cia.

9 ) O Mestre \ isitante que adia suas 

visitas é menos feliz, porque sua 

conciência protesta constantemen­

te por sua negligência.

Os Presidentes de Ramo devem 

chamar a atenção de seus Mestres \ i- 

sitantes sôbre estas coisas.

Processo para Designação 

de Mestres Visitantes

QU AL é o processo adequado pa­

ra designar membros do Sacer­

dócio para serem Mestres Visitantes? 

Esta é uma pergunta que nos tem sido 

feita de vez em quando. Espera-se que 

a presidência do Ramo escolha e 

aprove a todos os Mestres Visitantes.

A melhor maneira de se fazer uma 

boa escolha e aprovação, é uma entre­

vista com cada candidato,.antes de 

sua designação. Assim o Presidente 

e seus conselheiros podem melhor se 

inteirar do mérito pessoal de cada 

mestre e apresentar-lhe detalhada­

mente o que dêle é esperado. Deve 

ser explicado que fazer as visitas dos 

Mestres Visitantes, não é uma cha­

mada especial, mas uma responsabili­

dade que vem aos que possuem o Sa­

cerdócio por virtude da ordenação.

Depois que o Mestre aceita a cha­

mada, o Presidente deve designá-lo 

para uma das três divisões geográ­

ficas. O membro da presidência en­

carregado desta divisão deve então in­

formar o supervisor da divisão e dis­

cutir com êle. quem deverá ser o com­

panheiro do novo mestre e em qual 

distrito deve êle trabalhar. O super­

visor da divisão deve então informar 

os dois mestres sôbre sua designação, 

indicar-lhes o companheiro senhor, 

instrui-los sôbre seus deveres, infor­

mando-os sôbre qualquer condição ii 

regular que exista nas famílias dis­

tritais.

Cuidado especial e atenção devem 

ser dados aos Mestres ordenados re­

centemente no Sacerdócio Aarònico, 

que estiverem assistindo a êste pro­

grama pela primeira vez.

Uma introdução imprópria 110 pro­

grama pode afetar a atitude do Mes­

tre por um longo período de tempo 

se não forem bem induzidos.

Está definido claramente 11a pági­

na 26 do manual para os líderes, o 

que constitui uma visita dos Mestres

Visitantes.

lista definição diz bem claro que 

não há substituição para contacto pes­

soal. Foi nesta premissa que se reque­

reu o contacto pessoal como parte de 

uma visita.
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(continuaçâ<> da pá (fina 147)

A IG R E JA  NO  M U N D O

(N O T IC IA S)

# Os Talentos Lingüísticos de 

Gloria Recarte, Valorosos à 

Igreja — Noticiários em primeira mão, 

informando que a Igreja está tendo um gran­

de progresso na Missão Uruguaia, foram trazidos até Salt Lake 

Cit; recentemente pela Srta. Gloria Recarte, agora empregada 

como tradutora 110 departamento de tradução do Escritório da 
Igreja

Srta. Recarte, convertida há sete anos, é a primeira moça 

11a missão a alcançar o reconhecimento de Golden Gleaner na 

A . M . M . .  Ela acredita que êstes reconhecimentos são fáceis 
de serem obtidos mima missão onde existem muitos cargos e 
atividades para os membros.

Durante os últimos cinco anos e meio, ela tem trabalhado 
no Escritório da Missão como co-editora da revista da missão 
“ Deseret Oriental ”■ Ela ajudou principalmente nas traduções 
pois fala Inglês, Espanhol e Francês fluentemente e pode en­
tender Português e Italiano.

No Ramo Deseret, em Montevidéo, durante os últimos qua­

tro anos, ela ensinou a aula dos investigadores com a freqüên­
cia de 25 alunos.

Foi também um membro do Comitê Geral da Missão para 
a \. M . M . . O próprio ramo é o segundo maior 11a missão, 
com 116 membros. O maior ramo é Rodo com 145 membros.

“ Capelas, diz ela. estão sendo construídas 11a Ilha Patrutta, 
Rocha e Ouranzo. Dois ramos estão também localizados nos 
países vizinhos, 11111 110 Peru, com 74 membros e outro 110 Pa­
raguai, com 32. A missão organizada há apenas nove anos 
tem 1.337 membros”, conclui ela.

Caminhamos . . .
(continuação dn página 153) 

pela chuva sôbre as planícies infini­

tas da terra, para torná-la verdejan- 

te, florida e frutífera; e quando ci­

sas águas cumprcm sua missão, vol­

tam novamente ao reservatório oceâ­

nico. Nenhuma gota de orvalho se 

perde. Matéria é eterna; espírito é 

eterno; a inteligência ou a luz da ver­

dade é eterna; e nossos espíritos que 

vem de Deus, desde o momento que 

nascem neste mundo, começam a via­

gem de volta à eternidade, começam 

a aproximar-se do “ grande oceano ” 

de onde foram tirados. E isto é a 

morte, a menos que o homem cometa 

c pecado imperdoável, a menos que 

crucifiquem o Salvador, negando o 

Espírito Santo que o revela, jogando 

fora e esmagando a verdade, após ter 

sido, o céu aberto para êles e terem 

êles provado a glória do mundo futu­

ro.

Nenhuma alma que crê em Jesus 

Cristo e que guarda seus mandamen­

tos, necessita temer a m jrte. Por­

que ela nada mais é do que o regres­

so ao lar de onde i emos.

Partimos juntos com nossos pais, 

filhos, espftsas, maridos, irmãos, e ir­

mãs. Deixamos nosso pai e mãe, mas 

durante quanto tempo tem êles sido 

nosso pai e nossa mãe? Talvez por 

25 011 50 ano;. Esta é a completa 

medida de seus deveres como pais. E 

quanto aos nossos Pais Eternos? Não 
(continua na páif.na 166)

FÉ E (3 BR AS

O barqueiro que o barco rema 

P ’ra chegar à outra margem,

Traz nos remos êste lema:

" Fe ” e " Obras ” — li rema com coragem.

Sc bem não ti parece 

Deste homem a sapiência,

A verdade, tu mereces, 

fíir-te-ei com paciência.

Se com o remo “ F é '1 unicamente

Üle remar, girará eternamente

li se deixar a “ Fé ” e com " Obras ’’ reinar.

A mesma cousa suceder-Uie-á

Bem vês que “ Fé " sem “ Obras ” ê um desatino

Portanto ide com ambas c . . . Bom Destino.

IF IROKO IIAT ADA

A TINTA E A CAXETA

Certo vez uma caneta,

De si muito orgulhosa,

Disse à tinta preta :

— “ Olha, como sou gloriosa:

liscrevo com esta pena

Mil cousas: poesias e cantigas,

Esboço lindas renas,

Narra histórias de intrigas.

li histórias das carochinhas 

Não fôsse eu, n’estas linlms 

Ouc lhe restaria fazerf

Por certo viorrerias esquelética ”

li disse a tinta: caneta poética,

Sem eu que poderia você escrever?

I I 1ROK O IIA T A D A

A u a h o x a



Pôrto Alegre
★ Talvez nem todos saibam que o 

distrito de Pôrto \legre conta atual­

mente com três ramos, dos quais dois 

na Capital e um no interior do Esta­

do, sendo respectivamente Independên­

cia, República e Santa Maria. E aqui 

estão as ocorrências verificadas du­

rante o mês de junho, no Ramo de 

Pôrto Alegre Independência.

★ Os irmãos Esther G. F. Bap- 

tista, Mary L. Bicocchi, Podalirio 

Scheleck, Isolina de B. C. Scheleck 

e Cungetta M . S. Freitas, com os 

corações transbordantes de fé e ale 

gria, desceram às águas do batismo.

★ \ Sociedade de Socorro graça 

a dedicação de suas dirigentes, está 

com seus trabalhos bastante adianta 

dos, do que se presume um grande e 

próximo Bazar.

★ r rmã Dolores Zeuari e Elder 

Man T. Smedley, apresentam novos 

e interessantes programas todos os sá­

bados na A . M . M. .

★ O serão domingueiro mensal 

foi realizado na residência dc irmã 

Irene P. da Silva que receb'u a to­

dos com seu bondoso e simpático sor­

riso. Cantamos “ Parabéns à você ” 

liara comemorar seu “ outono ” na 

véspera trancorrido, e seu agradeci­

mento nos regalou com deliciosos do- 

■■es, salgados e refresco. No programa 

foi apresentado um filme sôbre os 

Templos, mas a nota p:tore?ca da noi­

te, foi irmã Marize Guimarães sen­

tar-se num repleto prato de doces. 

(Que ela me perdoe essa revelação').

★ Quando o relógio marcava 19 

horas do dia 29, os “ cumpadres e as 

comadres ” começaram a se encon+rar 

na grande Festa Junina, que além de 

um “ show ” artístico, teve amendoim, 

cachorro quente e batata doce. O bai­

le esteve bem animado, e as “prendas” 

rodopiaram com os “ peões ” até a 

eletrola expirar cs últimos acordes.

★ Para finalizar, o ramo agrade

ce a amizade e dedicação dos Élderes 

Alan T. Smedley e Leland O. Sheets, 

desejando uma boa viagem e pedindo 

as bênçãos de Deus para ambos, pela 

bela missão que awliam de cumprir. 

Também dá as bons vindas ao Elder 

Heber Tobler que retorna a êste Ra­

mo, e agora com seu domínio perfei­

to de nossa língua, poderá fazer maio­

res trabalhos para a Obra do Senhor 

110 Rio Grande do Sul.

Diln Peixoto

Piracicaba

★ O Ramo de Piracicaba está 

progredindo. Entre os meses de ju­

nho e julho tivemos cinco batismos 

tendo a Socieda-de de Socorro ganha­

do duas boas sócias nas pessoas das 

irmãs Yolanda de Oliveira e Clea Ca­

bral que foram batizadas em junho e 

nêsse mês de julho também se batiza­

ram o irmão Gilbert Cabral e suas 

duas filhinhas, Ana Maria e Sônia 

Maria, agora membros ativos da Pri­

mária.

*  Sob os auspícios da A . M . M.  e 

colaboração dos membros do Ramo, 

realizamos dia 29 de Junho passado 

uma animada festa “ caipira ” contan­

do com a participação de quasi uma 

centena de pessoas. Realmente foi 

uma festa bem agradável onde todos 

tiveram oportunidade de se divertir, 

brincando, cantando, dansando, e co­

mendo, pois havia doces, pipocas, ba­

tatas, amendoim e refrescos com far­

tura.

A criançada, ao redor da fogueira 

se divertiram a valer soltando bom­

binhas e comendo pé-de-moleqtie, en­

quanto os mais velhos ao som da san­

fona dansavam a “ quadrilha ” osten­

tando seus chapéus de palha e vesti­

dos de “ chita ”. Tudo decorreu num 

ambiente de ordem e alegria e até dei­

xou saudades.

Bauru

★ I)ia 23 de junho — Para os 

membros de Bauru foi êsse dia a 

maior alegria pois viram seguir para 

o campo missionário o irmão Lázaro 

P>eteto Após a partida da irmã M í­

riam de Castro, estávamos anciosos 

esperando para outros chamados. 

Mais um desejo se realizou, o irmão 

Lázaro Beteto, humilde, foi premiado 

com esta grande bênção. Todos esta­

mos votos que êle tenha sempre as 

bênçãos de Deus. Felicidades lhe de 

sejamos por intermédio de a “ A Lia- 

liona. ” . A você irmão Elder Lázaro 

Beteto deixamos aqui nossos cumpri­

mentos. Não há palavras para lhe di­

zer de como somos gratos e felizes 

pelo grande trabalho que está empe­

nhando como missionário. Que sua

(continua na p('uj:na scyuintc')
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Arqueologia e o Livro . .  .

(continuação da página 157)

Mundo. Km adição dos fósseis nume­

rosos dos cavalos (|ue foram obtidos 

dos depósitos naturais de Petróleo do 

Rancho La Brea no Sul da Califór­

nia e em outros lugares, as pictogra- 

fias indígenas de Picture Canyon, 

Oklahoma, e os dos índios pueblos do 

Sudeste dos Kstados Unidos, dão 

apôio adicional as afirmações do L i­

vro de Mórmon <|ue havia cavalos 

neste continente durante períodos dos 

Jareditas e Nefitas e que foram usa­

dos 11a América antiga por propósitos 

similares aos mesmos pelos quais os 

usamos hoje em dia.

A reclamação podia ser feita <pie 

todos os fósseis dos cavalos anteda­

tam o tempo do Livro de Mórmon, 

mas desde (|ue a ciência definitiva­

mente tem provado que ln.viam cava­

los em ambas das américas em gran­

des manadas antes da chegada dos 

Jareditas e Nefitas. não há razão ló­

gica para acreditar que êles não po­

diam ter fii.;i'l< =■!|vii durmuc o pe­

ríodo 110 qual aquelas civilizações an­

tigas floreciam.

Não há nenhuma dúvida de que tal 

foi o caso de-de que o Livro de Mór­

mon faz esta afirmação e também o 

Senhor mesmo tem declarado a vera­

cidade daquele registro a Martin 

Harris dizendo: “ O Livro de Mór­

mon encerra a veracidade daquele re­

gistro é palavra de Deus ” (K) .

Falando a Joseph Smith e o Livro 

de Mórmon, o Mestre deu o seguinte 

testemunho aos três testemunhas : “ K 

êle (Joseph) traduziu aquela parte do 

Livro que lhe ordenei e assim e como 

vive o vo-so Senhor e vosso Deus, a 

tradução é verdadeira ” (“ ) .

Assim, o autor concluiu que du­

rante o tempo que tem passado desde 

os dias do Profeta Joseph Smith, a 

ciência moderna tem apoiado a revela­

ção dêsses Ültimos Dias e tem jus­

tificado as afirmações feitas no L i­

vro de Mórmon relativas r.o; cava­

los que viviam na América antiga.

(Continua no próximo número)

(42) Frank W aters. “  Masked Cíods — 
\a v a jo  and l*ueblo Cermonialism ”  (A l­
buquerque, K)50), p. 2 !.

(4:‘ ) I). & C . iq : j 6 .

Seu Ramo
( continuação da página anterior)

missão seja coberta de êxito. Muitas 

felicidades!

★ Dia 14 de julho — É SLinpre 

uma alegria ter a presença do nosso 

diretor espiritual, Presidente Soren­

sen. Às 10,30 horas teve início a pri­

meira e única sessão da conferência 

do Ramo. Mais uma vez fomos pri­

vilegiados com palavras preciosas e 

cativantes dos missionários como, Él­

deres William Palmer, Kdvvard Tc- 

treault, e Owen Baker, e encerrau- 

do-a com um belo discurso do Pre­

sidente Sorensen. Na tarde do mermo 

dia, rumamos para a cidade de Jau 

em número de 10 pessoas em < ompa- 

nhia do Presidente. Élderes, Supervi­

sor, Presidente do Distrito, e do Ra-

Asas 
Salvadoras

mo, para assistir a conferência lá.

★ Dia I de Agôsto - - A A.M.M. 

está organizando para o dia I.? de 

agôsto, dia da cidade, um grande di­

vertimento, convescote. .Assim fecha­

remos o trimestre com uma recrea­

ção, para reiniciarmos com bons pro­

pósitos o mês entrante

Rosa Kami Mura

Caminhamos . . .
(continuação da página 164) 

terão êles nenhum direito sêibre nós : 

Por <pie não haveríamos de voltar 

junto dêles, e reassumir as relações de 

nossa vida anterior? Éste conliec 

mente» que adquirimos pela posseção 

do Kspírito de Dais, tira da morte 

o seu aguilhão, e rouba do tumulo 

sua vitória.

Numa praça, na cidade de Salt Lake, nos Estados Unidos, exis­
te 11111 dos mais estranhos monumentos do mundo. Êle serve para 
homenagear não 11111 estadista ou um herói militar, mas um acon­
tecimento que teve lugar 11a primavera de 1848. Naquele ano. os 
Mórmons se estabeleciam na sua Terra Prometida, após uma jor­
nada de 1.300 milhas para fugir à perseguição em Illinois.

Estavam dependendo da safra da lavoura, porque se esta não 
fôsse boa êles morreriam de fome. Mas tudo indicava que iam ter 
uma safra das melhores. Apesar de tudo por que haviam passado, pa­
recia agora que os Mórmons •sobreviveriam 110 Novo Oeste.

E foi então que um dia o céu amanheceu escuro e os colonos 
ouviram um zumbido de mau agouro. Eram os devastadores gafa­
nhotos que chegavam aos milhões. E sob as vistas horrorizadas do 
l>ovo a horda sinistra iniciou a sua obra de destruição. Os colonos, 
em pânico, procuraram lutar com tôdas as armas ao seu alcance — 
fogueiras, valas cheias d’água, sacos molhados e até com as mãos. 
Mas nenhum esforço humano seria capaz de debelar o terrível fla­
gelo.

Por fim, exaustos e desolados, os Mórmons pararam de lutar, 
ajoelharam-se nos campos e pediram auxílio a Deus. Foi quando 
ocorreu um milagre — 11111 milagre tão real e incrível como qual­
quer 11111 dos citados 110 Novo Testamento. De Lago Salgado chega­
ram velozes mensageiros alados que enfrentaram os vorazes gafa­
nhotos, expulsando-os da região.

Hoje, os Mórmons que passam pelo monumento não o acham 
estranho, pois. para êles, a gaivota é o símbolo de um Pai que, não 
permitindo que Seus filhos morressem de fome, mandou dos céus 
vingadores para salvar uma colônia de pioneiros.

Kili A LIAHONA



SUA CONTRIBUICÃO
NO DOMINGO DOS TESTEMUNHOS

por OSCAR 11RBOI.ATO
( i."  L onsclhciro do Ramo dc São Paulo')

jp  valiosa a reunião que a Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Últimos Dias promove 110 pri­

meiro domingo do mês; valiosa porque temos a 
oportunidade de prestar o nosso testemunho, o nos­
so agradecimento a Deus pelas bênçãos recebidas
— liem como transmitir aos outros aquilo que sen­
timos pela fé do Evangelho.

No domingo dos testemunhos todos se levan­
tam e falam sinceramente, com simplicidade e con­
vicção. O conteúdo dos testemunhos é variado e ao 
analizarmos cada um, encontramos resposta para os 
motivos que enriquecem o poder da oração, da fé e 
da esperança daquele que presta o seu testemunho. 
Muitas-vêzes um testemunho se apresenta para nós 
sem um significado aparente; 110 entanto, para o 
seu possuidor, êle é o que suporta os mais variados 
sentimentos.

A alegria, a felicidade, a esperança de um pe­
dido realizado ■ tudo isso e mais o agradecimen­
to ao Pai Eeterno —- entra 110 significado do tes­
temunho.

Veja quantos motivos podem ser frutos de um 
testemunho:

“ Sem ter onde morar, as orações de um mem­
bro são atendidas quando uma casa é encontrada 
para alugar; um jovem sente-se feliz por receber 
(no Quartel onde está alojado com outros 800 jo­
vens) a visita de dois missionários Mórmons; ina­
creditavelmente, um membro sobrevive a um desas­

tre de caminhão; doente, um membro recebe 1 gra­
ça da volta de sua visão; outro, relata a sua feli­
cidade e orgulho por pertencer a esta Igreja; al­
guém informa do poder da imposição das mãos 
para o dom da cura; uma irmã comunica que, aben­
çoada, uma pessoa sentiu-se curada e prometeu as­
sistir às reuniões da Igreja; uma mãe humilde e 
dedicada relata (entre lágrimas) como o poder da 
oração fêz com que um remédio milagroso (e di­
fícil) aparecesse pa-ra salvar a vida de sua adorada 
filhiuha; uma jovem (membro) exorta que nos 
amemos uns aos outros pois para sermos amados, 
devemos amar também; um senhor respeitável, 
membro, explica que depois de estudos, orações e 
freqüência às reuniões desta Igreja convenceu- 
se de que realmente ela e a verdadeira; finalmente, 
uma jovem de outro Ramo sente-se feliz por es­
tar 11a reunião cm São Paulo e aproveitar o mes­
mo sentimento de irmandade, da presença do Es­
pírito de Deus, da fraternidade dos mórmons e 
amigos — que existe em qualquer Ramo da Igre­
ja — quer aqui, quer 110 estrangeiro” .

Como vemos, os motivos dos testemunhos são 
variados e eloqüentes.

Cada pessoa proclama a sua experiência com 
o maior dos ardores e gratidão.

Se você também tem motivos e bênçãos para 
agradecer ao Pai Celestial, aproveite a maravilho­
sa oportunidade que se apresenta 110 domingo de 
testemunhos!

u g w a  e a m .
UMA PAISAGEM DE JO IN V ILL E

Quem visitou Joinville, jamais poderá deixar de comentar sô­
bre “ o caso das bicicletas ”• É muito natural para os habitantes 
dessa tranqüila cidade, e algo extraordinário para os visitantes, a 
quantidade de bicicletas que lá existem. Entre 50 mil pessoas mais 
aproximadamente, 30 mil possuem bicicletas. Sim, quase têxlas as 
pessoas têm sua bicicleta, desde o cidadão da alta sociedade até 
os humildes operários. Para os passeios, para o trabalho a bici­
cleta é o meio de transporte mais usado pelas crianças e pelos 
adultos.

Na Igreja há um lugar para estacionamento de bicicletas e 
assim como lá, também as fábricas, cinemas, escolas, etc. o pos­
suem.

Não deixa de ser interessante, apesar de ser comum naquela 
cidade, ver os missionários também fazer seu trabalho de bicicle­
tas.

Joinville foi a primeira cidade no Brasil onde a Igreja foi 
estabelecida. É ainda Joinville que possue a melhor capela do 
Rrasil. Nela existe um lindo e amplo pavilhão com um enorme 
palco (quase tamanho profissional) onde a Associação de Melho­
ramentos Mútuos pode realizar suas diferentes modalidades de 
programas e atividades.

Oxalá todos os Ramos da Igreja 110 Brasil pudessem ter tôdas 
as facilidades que o Ramo de Joinville possue!
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A Palavra Inspirada

APRENDAM OS DOS NOSSOS 

ERROS

Q
UANTAS vèzes ouvimos a frase: “Sou 

humano ”, como desculpa para os 

erros e faltas que são cometidas pelos 

nossos am igo s ... e, às vêzes, por nós 

mesmos. “ Sou humano. . . sou assim mes­

mo, e você não quer que eu seja natural ” ? 

Ouvimos por todos os lados, todos os dias, 

da bôca daqueles que querem se descul­

par.

O fato é que esta desculpa é justamen­

te a mais insensata que se possa dar. 

Porque a cousa mais natural do mundo 

não é fazer erros e se desculpar por êles, 

dizendo que “ sou humano ”, “ sou assim 

mesmo ” mas, sim procurar sempre pro­

gredir na vida. . . sobrepujando as nossas 

faltas. Cristo, que nunca falou em vão,

mas verdades que podemos aplicar às nos­

sas vidas, disse: “ Sêde pois perfeitos, co­

mo vosso Pai nos céus é perfeito Nada 

de: “ Sou mais natural fazendo os meus 

erros ”, nada de: “ Sou assim mesmo E 

Êle disse isto porque é, ou, ao menos de­

veria ser, natural procurarmos aperfeiçoar 

a nós mesmos. É natural para uma massa 

de minério ser uma massa de matéria sem 

valor —  mas, também é uma cousa muito 

natural para nós, levar esta massa atra­

vés dos passos —  digamos, para a compa­

ração: através dos sacrifícios de esquen­

tar, liquidar e adicionar certos ingredien­

tes. . . passar tudo pelos processos de ma- 

nufaturação de um rolemã —  um dos mais 

perfeitos produtos da indústria humana. 

Assim, é também com a nossa vida: se qui­

ser, pode ser muito natural para que nos 

levarão a uma perfeição relativa. Porém, 

querendo atingir a perfeição é mister es­

quecer estas frases, “ Sou humano ” , e 

“ Sou mais natural assim ” , para descul­

par os nossos erros. Ser humano, ser na­

tural, não é desculpa para errar ou pecar. 

Ser realmente natural é continuamente 

procurar melhorar-nos, porque é por esta 

razão que Deus nos criou. . . e sendo as­

sim feitos, somos naturais seguindo as es­

pecificações do Criador.

Richard L. Evans

Devolver à PORTE PAGO
A LIAHONA
Caixa Postal, 8ó2 

São Paulo, Est. S. P.

Não sendo reclamada 

dentro de 30 dias.
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